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ELECTRO-ARCO 


LIMITADA 


| ELECTRODIOS 
POSTOS E ACESSORIOS 
PARA A SOLDADURA ELECTRICA 


SO 


MATERIAL APROVADO PELO 


O CIMENTO COM AS “ LLOYDS REGISTER OF SHIPPING 
MAIORES RESISTENCIAS E 
Fábrica no Outão — Setúbal BÍNRICA E LABODATÓRIOS 
VENDA NOVA —- AMADORA 
-—— LISBOA 
RUA SILVA CARVALHO, 239 — TEL 63649 
Lisboa — Rua do Comércio, 56-3.º PORTO 


RUA DO ROLHÃO, 216 — TEL 21277 


Cimento «Liz bidrofugado «A- 


PRÓPRIO PARA 
INPERMEABILIZAÇÃO DE OBRAS 


REBOCOS, FUNDAÇÕES, PAREDES, ETC. 


em! |! 

mM To 
dies! Substitue com vantagem de or- 

tintura 


dem técnica e económica todos os 


impermeabilizadores conhecidos. 
Em sacos de papel de 50 quilos 
Peçam instruções para o seu emprêgo 


Sede: Rua do Cais de Santarém, 64, 1.º - LISBOA , 
Filial: Rus de Santo António, 190-A, 1.º —- PORTO Agentes em todo 0 Pais 
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OS ARTIGOS PUBLICADOS NESTA REVISTA SÃO 
DE EXCLUSIVA RESPONSABILIDADE DOS AUTORES 


GRANDE PODER DE . 
PENETRAÇÃO 


DURANTE A CRAVAÇÃO DO TUBO- 
-MOLDE, UM PILÃO DE 3000 KG. EM 
QUEDA LIVRE DE VÁRIOS METROS 
DE ALTURA QUEBRA OS POSSIVEIS 
OBSTÁCULOS EXISTENTES NO 
SOLO I ASSEGURA UMA CRAVAÇÃO 
IXTREMAMENTE RÁPIDA 


SONDAGENS RODIO, Limitada 


Sondagens geológicas, estudo da resis- 
tência e permeabilidade de terre- 
nos; laboratório geotécnico 

Pesquisas de água. 

Consolidação e impermeabilização de 
terrenos e de obras por meio de 
injecções de cimento, produtos qui- 
micos, argila activada, emulsão be- 
tuminosa Shellperm, etc. 

Estacas de betão armado, sistema 
Ródio moldadas no solo sem 
trepidações. 

- Rebocos comprimidos por «cement gun» 

E» O B À Q Fundações em terrenos dificeis quer 

por congelação artificial, quer por 
abaixamento do lençol de água. 


As melhores referências Sócio gerente residente em Portugal: | 
no país e no estrangeiro Walter Weyermann, Eng. civil 


R. S. Mamede ao Caldas, 22,3.º —-LISBOA Tel, 2 8685 


ÍNDICES »: PROGRESSO 


NA METRÓPOLE E NO ULTRAMAR 


O estudo e a planificação de qualquer 
melhoramento têm de preceder a sua rea- 
, lização, assim como o controle e a estatis- 
tica do seu funcionamento são indispen- 
sáveis depois de ele ser posto em serviço, 
Ássim se está fazendo em Portugal. 


Acompanhando sempre o que a ciência e 
a técnica oferecem para esses fins, esfor- 
camo-nos por fornecer a ferramenta ade- 
quada a todos-aqueles que não se subme- 
tem à rotina e ao empirismo, 


o 


INSTRUMENTOS DE PRECISÃO, CIENTÍFICOS E INDUSTRIAIS 


MATERIAL TOPOGRÁFICO 
MATERIAL PARA DESENHO 
FERRAMENTAS DE PRECISÃO 
MATERIAL DE LABORATÓRIO 
LIVROS TÉCNICOS - REPARAÇÕES 


PIMENTEL & CASQUILHO, L.” 


Rua Eugénio dos Santos, 75 
Telef. 24314 - Teleg. TECNA 


LISBOA 


A casa onde os técnicos encontram o seu ambiente 
' DESDE 1926 


AZEVEDO -& PESS 


RUA NOVA DO ALMADA, 46 


Bia 


LISBOA — PORTUGAL, | 
TELEGRAMAS: PESSIL-LISSOA — TELEFONES: 29879-24495-20354 
AZEVEDO & PESSI, L.” 


OFERECEM EQUIPAMENTO PARA INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS E APARELHAGEM 
ELÉCTRICA DAS SUAS REPRESENTADAS 


Emile Haefely & Cie., S. A. — Basileia 
Sprecher & Schuh, S. A, — Aarau 

Baume & Marpent, S. A. — Haine-St-Pierre 
Heinrich Flottmann, G. m. b. H. — Herne 
Salzgitter Maschinen A.-G. — Salzgitter 
Badische Maschinenfabrik A.-G. — Karlsruhe 
Berkefeld Filter Ges. m. b. H. — Celle 

Luke & Spencer, Ltd. — Altrincham 
Eschwerke K.-G. — Duisburgo 
Knapsack-Griesheim A.-G. — Frankfort 

F. Kueppersbusch & Soehne A.-G. — Gelsenkirchen 
Mench S. A. — Bruxelas 

Bergedorfer Eisenwerk A.-G, — Hamburgo 
Seitzwerke A.-G. — Kreuznach 

Intexico — Hamburgo 


Anton Kaeser — Hamburgo 


FUNDIÇÃO E CONSTRUÇÃO MECANICAS 


S. A.R. L. 


Transportadores, Condensadores 
Aparelhagem cléctrica 

Material rolante, Gasómetros 
Martelos pneumáticos, Compressores 
Pás mecânicas, Rastilhos perfuradores 
Equipamento para fundições 

Filtros, Instalações de correcção 
Amoladoras, Mós | 

Britadeiras, Trituradoras 

Equipamento de soldadura 

Cozinhas, Fogões 

Equipamento para lavandarias 
Instalações frigoríficas, Centrais leiteiras 
Máquinas para engarrafamento 
Metais, Máquinas-ferramentas 
Instalações de condicionamento de ar 


OEIRAS 


Uma grande organização na «Indústria Metalúrgica e Metalomecânica nacional» 
Com Fábrica onde se produz: 


Fundição de ferro, Ferros Ligas e Metais, Esmaltes — Esmaltagem 
OFICINAS DE SERRALHARIA E FORJAS 


Alguns artigos de série: 


Banheiras de ferro fundido esmaltado — Todos os artigos sanitários 
para casa de banho e cozinha —- Caldeiras e radiadores para aqueci- 
mento central — Salamandras — Fogões e'fogareiros à gás — Fogões 
a lenha e carvão — Escadas e escadotes — Tábuas de engomar — 


aterial para construção civil (aros para claraboias, sifões de 
pátio, ventiladores, 


ortinholas, olhos de boi, autoclismos, etc.) — 


/ Bancos de jardim — Candeeiros para iluminação pública, etc 
PROJECTOS, ORÇAMENTOS E EXECUÇÃO DE INSTALAÇÕES E AQUECIMENTO CENTRAL 
Vendas directas ao comércio da. especialidade 


Telef. Oeiras P. P. C. 324 — 4 linhas 
Pe Administ. 156 


Teleg. Fundição — OEIRAS 


Correio : Apartado 711 
LISBOA — CENTRAL 


SECÇÃO DE AQUECIMENTO 
Av. António Augusto de Aguiar, 7-A 


“Telefone 44440: 


A construção e a manutenção do sistema 


rodoviário de um país, são principalmente asse- 


É MAIS RÁPIDO guradas pelo emprego de BETUMES. 


A SHELL COMPANY OF PORTUGAL, 


LIMITED, com a sua instalação de BETUMES em 


Setúbal, garante a entrega do BETUME a granel, 


É MAIS PURO já aquecido no local dos trabalhos o que corres- 


ponde a considerável redução no preço do 


] 
) 


produto; uma grande economia de mão de 


obra; grandes vantagens de ordem técnica; eli- 


minação de derrames; betume isento de impu- 
É MAIS ECONÓ. 


MICO rezas e ainda, a uma maior rapidez na execu- 


ção dos trabalhos. 


COMPANY OF PORTUGAL, LTD. 
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Balde basculante com capacidade de 280 litros; 
Pequena lâmina de bulldozer ; 

Motor Petter de 10 C.V. Diesel ou a gasolina ; 
Potência à barra : 800 quilos ; 


Ideal para rebocar-combóios de vagonetas carregadas a subir, pois tem 
uma largura entre lagartas de | metro. 


Indispensável aos empreiteiros, grandes ou pequenos, pequengs empresas 
“nineiras, fábricas de cerâmica, construtores civis, fabricantes de cal, 
agricultores, etc. | | 


É UM TRAGTOR VERSÁTIL ASESSÍVEL A TODAS AS BOLSAS 


E 63 


TOA: 
+ 
“ma 


k | EM LISBOA 


para, entrega imediata 


Distribuição e assistência após venda por , 


| "* BLACKWOOD HODGE 


Praça da Alegria, 58 e Telef. 3 2064/5 


e 000 e — O — a ——eeeo ——e——e— 


Portugal, Inglaterra, França, E. U. A., Espanha, irlanda, Bélgica, Itália, Africa do Sul, Africa Oriental, 
Africa Ocidental, as duas Rodésias e Nyassaland, Congo Belga, Angola, Moçambique, Sudão, India, 
Paquistão, Ceilão, Birmânia Austrália 
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LANDIS & GYR 
| 

A PRECISÃO SUISSA AO SERVIÇO DA 

ELECTRICIDADE 


ns CONTADORES PARA 
CORRENTE CONTINUA 
E ALTERNADA 


RELOGIOS DE TARIFICAÇÃO 
INTERRUPTORES HORARIOS 


EQUIPAMENTOS ESPECIAIS 
DE MEDIDA E CONTAGEM 
REPRESENTANTES : 


JAYME DA COSTA. L. 


R.DOS CORREEIROS, 8-26 LISBOA-PORTO, P DA BATALHA, 12-12 A 


Relógios-Mãe, Relógios 
secundários para inte- 
rior e exterior, Relógios 
de ponto, Etc.. 


Instalações completas 
de Relógios Eléctricos 
com ou sem sinaliza- 
ção. Máxima precisão 


Representante geral: BORSARI & MEIER S. A. — Zurich, Suissa 


Pedidos de orçamentos ao seu agente para Portugal Continental e Ultramarino 


J. A. BENITO GARCIA 


RUA DA MADALENA, 46, 2.º - LISBOA - Telef. 22948 [27338 
RELÓGIOS DE CONTROLE PARA TODOS OS FINS 


Utnilizáveis em Gifs " 
BS: 


Algumas vantagens : 


— Veículos de carga Maior rendimento pelo 


— autocarros RS perfeito controle — aná- 
— máquinas de todos lise dos processos de tra- 
os tipos 

P balho — segurança nos 
— tractores a d 
— serviço de ronda cálculos de preços de 
— locomotivas custo — exactidão nas 
— serviços públicos desvalorizações de má- 

Etc. 


quinas e veiculos. 


SEM controle . 
Zenith:-61 % 
(4 h 56 m) 
de trabalho 


COM controle 
Zenith : — 92 % 
(7h 17 m) de 


rendimento 


í Mess DA “o 
útil numa jor- 293 6/9 FUN S. 264 4min 9 | para o mesmo 
nada de 8 : e pego á trabalho em 8 
horas. horas. 
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FABRIQUES LES MONTRES ZENITH — LE LOCLE (SUISSE) 
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A CORTIÇA AGLOMEBADA JOINTITE 
É ESSENCIAL NA CONSTRUÇÃO 
PARA : ISOLANMENTOS TERNICOS, 
ACÚSTICOS E ANTI - VIBRÁTICOS. 


MUNDE Ta Cit 


SEDES SEIXAL + ESCRITÓRIOS: AV. ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 19 1.º » LISBOA 


TELEFONES: S 4141 « 54145 P.P.GC. A. 


Para impermeabilizar 
terraços, paredes, 
fundações, etc: 
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IMPERMEABILISADOR 


«4 
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CONTRA A 
HUMIDADE 


FABRICA EM SACAVEÉM 


4 2651 
TELEFONES | 42156 TELEG. EPALDA LISBOA 
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R. D. ESTEFÂNIA, 42 - TELEF. 47812-50129-- LISBOA E PORTO 


FÁBRICA DE PORCELANA DA VISTA ALEGRE, L.” 


Fundada em 1824 
POR 


“ José Ferreira Pinto Basto 


ISOLADORES DE CADEIA 


Para suspensão 
Tipo ACS 25 


Este isolador é igual ao tipo I. B. S. gg da firma inglesa Taylor 
Tunnicliff & Co., Ltd., por acordo com a qual o fabricamos 


Peso aproximado: 
4,3 kg cada elemento 


Materiais 


Porcelana vidrada em castanho, 

Campânulas de ferro fundido maleável, galvanizadas por imersão a quente. 
Hastes de aço macio galvanizadas por imersão a quente. 

Molas de fixação de bronze fosforoso. 


Lisboa — Sede: Largo da Biblioteca 17 a Fábrica em Ílhavo — Aveiro 
| Depósitos: Lisboa — Largo do Chiado 18 -—-———— Rua Cândido Reis, 118 — Porto 
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CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, LIMITADA 


PRAÇA DO MUNICÍPIO, 13, 3.º— LISBOA — Telefone 22344 


FUNDAÇÕES 
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 GUBLICHE 


Silo para sulfato de amónio, de 14.000 Ton,, 
para a U. F, A. — Barreiro 


PORNOS ELBCTAICOS PARA TAVTAMENTOS TÉRMICOS 


Os fornos BIRLEC são usados extensivamente nas importantes indústrias de 
máquinas e metais em todo o mundo, permitindo um tratamento térmico preciso, 


uniforme e económico, incluindo: — 


Temperar e revenir ferramentas e peças na grande produção. 

Recozer chapas, fita, arame, etc., sem oxidação. 

Tratamento de alumínio e ligas leves. 

Cementar por carburização, cianidização e nitrificação. 

Soldar cobre e prata. 

Tratamento térmico de lingotes não-ferrosos para laminagem e extrusão. 


Aquecimento por indução a alta frequência para todos os fins. 


Fornos especiais, tipo transportador para grandes produções 


Fer 


B 
BIRLEC 


LIMITED 


Agentes: * 


“AHLERS, LINDLEY, L.ºa 


Rua do Ferregial de Baixo, 33-2.º — LISBOA 


Telef. 21321/4 


Agentes para os fornos eléctricos de fundição: 


GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA, S. A. R. L. 
Rua do Norte, 5 — LISBOA 


Telef. 2 8135/6 


MÁQUINAS - FERRAMENTAS 


Diferenciais eléctricos «SWF» de todos os tipos. 
e para todas as aplicações 


Bombas centrífugas, compressores e bombas de vácuo 
«Klein, Schanzlin e Becker» 
Motores a óleos pesados «SKODA» 
Tractores e debulhadoras «LANZ» 
Fornos a óleos pesados e eléctricos «Ruppmann» 
Transportadores aéreos 
Máquinas para Caminho de Ferro «Froriep»> 


ETC. 


Ferramentas eléctricas 
portáteis 


Máquinas de soldar, eléctricas 


e a autogéneo Material para garagens 


e estações de serviço «ATI» 


Aços finos "Roechling” 


Ferramentas de precisão 


O maior depósito de máquinas, novas, do País 


MÁQUINAS DE, PRECISÃO, L.”* 
(Eng.* J. d'Arriaga de Tavares) 
RUA DA BOA VISTA, 45-49,'1.º—- LISBOA — TEL. 6 6086 


>>> + 


Director Técnico 


tin T SOPECATE 
GH] Sondagens e Fundações 
Eng." Mello Gouveia | 

Rua do Arsenal, n.º 146-2. Esq.º 


Vigas e Ferros T Telefone 84010 LISBOA 


Agentes exclusivos para Portugal ) 
e Colónias Portuguesas 


NOGUEIRA LIMITADA 


LISBOA 
107 — R. dos Douradores 
Tel. 21381 — 21382 — 30655 


Re | ma! a 
PORTO dim Wo: o “2 sad! 
136 — Rua do Almada Conjunto de duas máquinas na execução de estacas 


Tel. 27167 moldadas para as Fundações do Armazém 
de Clinker da CIBRA em Pataias. 


* 
“a 


LEACOCK (LISBOA), L.? 


AV. 24 DE JULHO, 16 R. JOSE FALCÃO, 185. 
LISBOA PORTO 


SECÇÃO DE MÁQUINAS E ELECTRICIDADE 


REPRESENTANTES DE: 


THE RAWLPLUG COMPANY, LTD. 


Material de fixação para construção civil e mecânica, 


HOOVER, LTD. 


Motores eléctricos desde 1/8 até 3/4 H. P., Monofásicos e Trifásicos, 


VERITYS, LTD. É 


Motores eléctricos desde 1 até 125 H. P. 


J. A. CRABTREE & CO. LTD. 


Material para instalações de luz: interruptores, fichas, tomadas, etc. 
Material para instalações de força: arrancádores, disjuntores, caixas, etc. 


TRANSFORMERS & WELDERS, LTD. > 


Transformadores de todos os tipos até à potência de 3000 K. V. A. e até à tensão de 33000 Volts, 


BARTON CONDUITS, LTD. 


Tubo de,aço para instalações eléctricãs. 


: 
EDWARD MAC BEAN & CO. LTD. 


Tubo, fita e pano de tela envernizada. 


MEASURING INSTRUMENTS (PULLIN), LTD. 


Amperímetros, Voltímetros, Frequencímetros, Wattímetros de todos os tipos e escalas. 


F. PERKINS, LTD. . 


Motores Diesel marítimos. 


THE AUTOMATIC COIL WINDER AND ELECTRICAL EQUIPMENT CO, LTD. 


Osciladores, capacimetros, texts universais, texts electrónicos, analisadores de válvulas, 
luxímetros, expositores para fotografias. 
e Máquinas para bobinar e enfitar. 


GEORGE KENT 


Contadores de água, de vapor e de óleo. 
Tubos Venturi 
Determinadores e controladores do pH, do CO, e pirómetros pelo processo potenciométrico. 
Combustiómetros, manómetros, registadores de distâncias, medidores-registadores de caudais, 
medidores de orifícios em condutas para gases, 


| THORN ELECTRICAL INDUSTRIES, LTD. 


Luz fluorescente e rádios. 


ELECTRIC PANELS, LTD. 


Aquecimento eléctrico. 


COMO PODE UM RIO 
DAR LUZ E FORÇA, 
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A gigantesca turbina hidráulica, aqui representada, 
capta a energia da água e acciona um gerador eléctrico 
que,por sua vez,fornece corrente para mover centenas de 
fábricas e iluminar cidades. 

Trata-se de uma extraordinária máquina como muitas 
outras, para a lubrificação das quais os construtores reco- 
mendam os conhecidos Lubrificantes Gargoyle. 

Peça V. Ex.º informações sobre os óleos Gargoyle 
para turbinas. À Secção Técnica do Socony-Vacuum está 
sempre às suas ordens. 


GARGOYLE 


SOCONY-VACUUM 


Gargovyle 
Lubrificantes 


SOCONY-VACUUM 
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MANUEL AGUDO MARQUES MAIA 


DIRECTOR 


ANO XXVI-N. 222 MAIO 1952 


PROBLEMAS DA AGRICULTURA NA POLÍTICA 
DE FOMENTO NACIONAL 


PELO ENGº AGR.* EUGÉNIO DE CASTRO CALDAS 


Prof. do |. S. À. 
C. D. 333.5:63 (469) 


onferência proferida em 2 de Abril de 1952 no TI. 8. T. 
e integrada no Ciclo de Conferências sobre Economia Nacional 
organizado pela A. E. 1.8. T. com o patrocínio do Conselho Escolar. 


MINHAS SENHORASÇE MEUS SENHORES : 


As primeiras palavras serão de agradecimento à Associação dos Estudantes do Ins- 
tituto Superior Técnico pela honra que me conferiu ao convidar-me a proferir esta pales- 
tra. Às segundas encerram uma confissão que tem apenas o mérito de ser sincera: senti a 
tentação de formular os termos de justificada dispensa. Mas conclui depois que a recusa 
naturalmente nascida (e aqui está toda a sinceridade) do receio da matéria a versar, me 
obrigava a trair a essência dos deveres profissionais comuns a todos os Técnicos e mais 
especialmente a Professores. Atrevi-me, ainda, a pensar que a noção firmada no meu 
espírito a respeito das dificuldades do tema que me foi proposto, não deixaria de estar 
presente na consciência de V, Ex.“*. Poderia assim contar com a prévia absolvição das 
faltas que teria de cometer, pelo menos no que respeita à profundidade da análise. 

Procurei abordar com espírito científico, limitado apenas pela natureza dos elemen- 
tos de que disponho, a essência dos problemas da agricultura portuguesa, na sua posição 
perante objectivos e possibilidades da política de fomento. 

Como objectivo fundamental ou talvez exclusivo da política de fomento, considero 
o firme e inabalável propósito de construir o «bem-comum», através do fortalecimento da 
base material em que possa apoiar-se o aperfeiçoamento espiritual e Wjpainaguanda da 
dignidade humana. 

A garantir possibilidades à política de fomento vejo o valor da inteligência, da ini- 
ciativa, do trabalho e da técnica do agrupamento humano de que fazemos parte, muito para 
além dos recursos materiais, provadamente secundários no quadro das grandes realizações 
do progresso. 

Com indestrutível optimismo, creio nalguma coisa mais a respeito da política de 
fomento: na necessidade imperiosa de desencadear forças ligadas, em potencial, à pró- 
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pria natureza humana, retidas muita vez no âmbito de limitações absurdas, de fatalis- 
mos inexplicáveis, de derrotas prévias sem luta, de conformismos receosos e estéreis. 
A obra de progresso material incontestável, erguida nos últimos anos no nosso País, encerra 
em si a força de um estímulo, capaz de impedir que tudo venha a ficar, afinal, improdutivo. 


Por imperiosa exigência de honestidade profissional, devo afirmar: nós, os Técnicos 
Agrários, temos apenas uma ideia difusa, obscura, incompleta, do conjunto da Agricul- 
tura Portuguesa. 

Na verdade, tem poucos anos a nossa estatística agrícola, desde que se apresenta 
organizada em bases aceitáveis, e apenas diz ainda ao a dezena e meia de produtos. 
A estrutura da vasta e variada orgânica do país agrícola é desconhecida no seu conjunto. 
Com um Cadastro que só em época recente alcançou esperançoso ritmo, pouco se pode 
saber a respeito da propriedade rústica, da exploração agrícola, da utilização do solo. 
E se pouco sabemos dos recursos agrícolas explorados, muito menos conhecemos, com 
rigor suficiente, daqueles que se encontram em potencial, prontos a responder ao trabalho 
humano. 

No entanto, há cerca de dois anos, alguma coisa ocorreu de novo nos meios ligados 
ao estudo dos problemas agro-pecuários e florestais portugueses. Foram mobilizados 
numerosos técnicos das Direcções Gerais dos Serviços Agrícolas, dos Serviços Florestais, 
dos Serviços Pecuários e da Junta de Colonização Interna para se lançarem num profundo 
e vasto trabalho de Reconhecimento do País destinado à elaboração de um «Plano de 
Fomento Agrário». Esta circunstância fez-me duvidar da oportunidade desta 
palestra. Mas basta o pretexto que se me depara para revelar a V. Ex.º* a urgência de 
tão preciosa indagação, ao referir as linhas gerais dos problemas da nossa agrieaitura, 
para me absolver da culpa de continuar a ter opiniões sem completo conhecimento 
de causa. 

Atrevo-me portanto a formular uma arrojada antecipação" às conclusões que estão 
sendo cientificamente elaboradas. Baseio-me nas fontes de informação que me tem sido 
possível reunir e no resultado de observações pessoais obtidas como fruto de alguma 
experiência. Sirvo-me ainda do auxílio de longas meditações de Agrónomo que procura 
sentir e viver, em plena identidade espiritual, todas as legítimas aspirações, todas as tor- 
mentosas ansiedades, todos os justificados receios e esperanças, das populações que, nos 
campos, se dedicam à variada e intensa vida rural. 

O primeiro problema que se oferece à consideração da política de fomento é o da 
defesa e da conservação do solo. À terra figura como valor essencial do património das 
sociedades, e tanto pode ser diminuída na sua capacidade de produção, como pode ser 
fortalecida ou aumentada, Tudo depende da técnica de exploração que se adoptar. O prin- 
cípio que tem de ser respeitado para se conseguir boa utilização do solo, é este: manter a 
produtividade quando não possa ser aumentada. Manter a produtividade é evitar o desen- 
cadeamento dos agentes da erosão, pondo termo às técnicas depredadoras, e erguendo 
obras que limitem a acção de forças que, de outra forma, seguem seu implacável curso. 
O assunto constitui já motivo de especialização no âmbito da Ciência Agronómica, não 
havendo razão alguma para ignorar o alarme dado pelos técnicos a respeito da realidade 
da destruição do solo, tão duramente sentida por muitos agricultores do mundo e suscep- 
tível de comprometer o bem estar das gerações futuras. 

Em Portugal o fenómeno existe mas não generalizado. 

Operou desde tempos remotos ao lado da destruição da floresta natural. No entanto, 
a agricultura criou, especialmente no Norte, sistemas eficazes de equilíbrio nas regiões 
de regadio. Mas desencadeou, por toda a parte onde a cultura arvense de sequeiro se 
pratica, mais ou menos intensas acções erosivas. O regime dos nossos cursos de água foi 
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profundamente alterado, o que afecta a estabilidade e sequência do aproveitamento 
agrícola dos solos marginais, impondo adequadas obras de regularização e de defesa. 

O problema localiza-se com aspectos de extrema gravidade na zona oriental de 
Trás-os-Montes, na Beira raiana, na Serra do Algarve, Serra de Serpa, Mértola e charneca 
do Ribatejo, impondo severas medidas de defesa que apresentam o grande inconveniente 
da muito lenta recuperação da produtividade perdida. é 

Tem de atribuir-se à Campanha do Trigo, que provocou a extensificação da cultura 
cerealífera de sequeiro, os mais profundos e irreparáveis estragos consentidos no patri- 
mónio do solo da agricultura portuguesa. Iniciada em 1929, sem ter em conta os princí- 
pios da política de utilização e da conservação do solo, desencadeou forças que ameaçam 
completar, dentro de breves anos, a destruição de vastas parcelas da terra portuguesa. 
Obedecendo ao estímulo de um preço de fomento e de prémios de arroteia indiscrimina- 
damente oferecidos, e aceitando a falsa ideia de que a adubação mineral resolve, só por 
si, o problema da fertilidade da terra, a lavoura extensificou a cultura do trigo, abrindo 
caminho à erosão. Deixou de existir o problema dos incultos que absorveu as atenções 
da geração brilhante de economistas do século xix, mas ergueu-se um outro, de mais 
difícil remédio, 

À política de fomento tem de evitar a destruição do solo e, com mais decisão ainda, 
tem de entravar a marcha do processo em todos os lugares onde ele segue em acelerado 
ritmo. Dispõe para isso de variados meios técnicos que não me compete aqui referir, mas 
que permitem pacientemente conservar o que resta e, ainda mais, rehaver o que se 
perdeu. Mas ficilmente se compreende como terá de ser doloroso para muitos dos nómadas 
da actualidade, semelhantes àqueles a quem Gilberto Freire sugestivamente chamou 
«D. Juans das terras», uma intervenção desta ordem, ditada pela obrigação de garantir 
a existência das gerações vindouras. 


A floresta natural foi praticamente destruída no nosso clima, assim como em 
muitos outros climas, pelas sucessivas gerações de exploradores da terra. Nela se encon- 
trou sempre a matéria-prima para muitos fins e, nos seus resíduos, após queimada, a 
reserva de fertilidade necessária para obtenção de produtos alimentares. À acção do 
machado e do fogo foi completada pelos exploradores de carvão vegetal e pelos pastores, 
que destruíram sistemiticamente a vegetação que substituía a floresta natural, impedin- 
do-a de se reconstituir. Assim foi aberto o caminho à erosão que removeu a camada 
superficial e mais rica do solo e deu muita vez origem à formação de depósitos 
aluvionais férteis, em breve atulhados de materiais grosseiros, quando nas encostas se 
abrem sulcos para depois se cavarem fundas ravinas. Onde havia formações vegetais 
exuberantes, protegendo o solo e criando um favorável clima local, onde não faltava 
a água de bem abastecidas nascentes, surgiram afloramentos de rocha e solos esqueléticos 
e estéreis, a enquadrar paisagens de ruína e desolação. 

Não seriá fácil que o agricultor se apercebesse das consequências da sua interven- 
ção, tão lento e traiçoeiro era, em regra, o processo desencadeado, Às gerações cediam 
umas às outras um enquadramento geográfico cada vez mais pobre, sem que lhes fosse 
possível guardar memória dos valores perdidos. No nosso tempo, mesmo com o recurso 
aos meios de reconstituição histórica de que dispomos, custa a aceitar a dura realidade 
de terem sido aniquiladas brilhantes civilizações agrárias, de larga projecção material e 
intelectual, e apoiadas na agricultura sedentária, apenas pelo facto do nomadismo agro- 
-pastoril ter destruído florestas e desencadeado acções erosivas. 

A indiscutível utilidade das matas, revelada pela diversa gama de produtos que 
oferecem, levou à criação de equilíbrios entre área agrícola e área florestal, que nas regiões 
menos evoluídas não se alcançaram, dando origem à vastidão de campos abertos, sistemã- 
ticamente entregues à agricultura extensiva e à pecuária. Mas a verdadeira cultura 
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florestal só pode nascer sobre o alicerce arruinado da floresta natural destruída, quando 
surge o apelo do consumo. À consideração da floresta como um dos mais valiosos recursos 
para manter a protecção do meio, essencial para desenvolver e praticar sistemas intensivos 
e perenes de exploração de recursos naturais, é uma das conquistas da Ciência Agronó- 
mica moderna, mas não entróu ainda no âmbito de muitas rotinas agro-profissionais ou 
téunico-intelectuais. 

Sem o apelo do consumo, poderão surgir florestas reconstituídas ou elementarmente 
cultivadas, confinadas às manchas de mais reduzida aptidão para a cultura agrícola. 
(Quer dizer, a floresta será tolerada quando há espaço bastante para enfrentar outras 
exigências de consumo. Só se impõe quando apresenta interesse económico. É se este 
interesse se avoluma e mantém, o agricultor responde invariâvelmente com a cultura 
florestal, praticada com o objectivo de obter rendimento. Servem de exemplo os nossos 
montados de sobro e muitos dos nossos pinhais e, mais recentemente, os eucaliptais; fruto 
do apelo de um consumo, a que a produção vai dando cada vez mais larga resposta. 

Vai-se erguendo em Portugal, finalmente, uma indústria de aproveitamento de 
produtos florestais. E a posição é esta: a silvicultura portuguesa dispõe dos meios poten- 
ciais para garantir a produção da necessária matéria prima. Não pode, no entanto, res- 
ponder prontamente ao que se lhe vai pedir e que nunca se lhe pediu, porque é lento o 
desenvolvimento da vida florestal, Conseguirão as indústrias dos resinosos, da celulose, 
dos taninos, resistir à tentação de destruir o nosso património actual, sem aguardar que 
a estrutura florestal do país se prepare para o embate que vai sofrer ? 

A política de fomento tem de eleger como doutrina um princípio semelhante Aquele 
que foi posto em relação ao solo: explorar a floresta apenas na medida da reconstituição 
possível, confiando sômente no acréscimo de produção que resulte de novas plantações e 
sementeiras, bem como da melhoria da técnica de exploração das matas. Sem que se 
despreze o significado das matas nacionais e do vasto plano de povoamento florestal em 
curso, que realiza o aproveitamento dos solos mais ingratos e degradados, o que repre- 
senta 190.000 hectares arborizados e outro tanto para arborizar; a realidade é que o 
futuro da silvicultura portuguesa está ligado ao que se passar na área de mais de 
2.000.000 de hectares da superfície florestal particular. Aqui é que a indústria nascente 
de aproveitamento de produtos florestais, vai travar o seu combate, .. e decidir o seu 
destino. 


À intensificação cultural é um dos recursos que a técnica reserva aos verdadeiros 
agricultores, àqueles que sabem, no mais puro significado do termo, criar solo agrícola. 
A terra é um bem limitado em área. Apenas em reduzidas extensões se poderá conquistar 
terra ao mar ou aos cursos de água. Mas existem outras dimensões exploráveis: a 
produtividade dos solos, melhorada por correcções artificiais de deficiências do clima, 
alterações de constituição, estrutura e topografia; e o melhoramento das plantas, com 
todas as suas vastas perspectivas. 

No caso português figura, neste aspecto, em primeiro lugar, o sistema tradicional 
de correcção da irregularidade das precipitações atmosféricas: a rega, associada muita 
vez à drenagem do solo e acompanhada quase sempre do nivelamento que pede, em mui- 
tos casos, a armação em socalcos. 

À transformação da cultura de sequeiro em regadio é uma das mais transcendentes 
iniciativas do agricultor. Obriga a modificações profundas na técnica da exploração do 
solo e determina verdadeira revolução nos quadros estruturais da sociedade rural. Basta 
ver que surgem novas possibilidades de acréscimo de produção na área regada, quando a 
rega se conjuga com as necessárias fertilizações, obtidas a partir da transformação 
zootécnica e da nova utilização dos imprescindíveis sequeiros complementares. O apelo 
de mão-de-obra especializada e diligente impõe alterações fundamentais nas explorações 
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agrícolas que praticam a policultura de regadio. O quadro geográfico, no aspecto físico e 
humano, de uma região agrícola onde se rega é sempre estruturalmente diverso do de 
outra onde a água permanece inaproveitada. 

O problema da rega apresenta em Portugal dois aspectos distintos: o primeiro refe- 
re-se às áreas onde já se rega; o segundo diz respeito às áreas de sequeiro onde é técnica- 
mente viável regar, isto é, onde há possibilidade de água, solo e matéria orgânica. Qual- 
quer destes aspectos interessa por igual à política de fomento, oferecendo, no entanto, 
perspectivas diferentes. 

Nas áreas onde já se rega, está patente a obra que representa o maior título de gló- 
ria do agricultor português, representativo da sua capacidade criadora de novos recursos 
agrícolas. Sômente nas regiões onde domina ainda a técnica de aproveitamento extensivo 
dos recursos agrícolas, mercê da vasta extensão da propriedade rústica e da rarefacção do 
povoamento, o problema da água não ocupa lugar proeminente no espírito dos agriculto- 
res. Na grande propriedade ou na grande exploração agrícola do sul a água não deixa no 
entanto de interessar, mas principalmente para alagamento dos canteiros de arroz, cultura 
regada compatível com a grande empresa patronal, 

Nas regiões agrícolas mais evoluídas, a luta pela água manifesta-se nas pesquisas de 
vedores, falsos e verdadeiros, na abertura de poços e de minas, na construção de açudes, 
de noras, de engenhos, rotineiros em regra mas plenos de intenção e de boa vontade, pro- 
movidos por operários tão hábeis como desprovidos de meios técnicos apropriados. Com 
base em soluções variadas, sempre pobres, arcaicas, envelhecidas, remendadas, tão sim- 
ples e enternecedoras como a alma dos regantes, lá se vai regando, com arte e dedicação, 
manobrando caudais mínimos, penosamente trazidos ao nível dos campos. 

E a luta pela água é tão absorvente, que muitos matam cegamente quando surge 
alguém mais a querer o fio de água ambicionado para criar o pão. 

É assim porque em muitas regiões onde se rega, rega-se mal, isto é, regam-se áreas 
exageradas para os caudais captados. E perde-se muita água por esse país além, porque 
são defeituosos e estão envelhecidos ou mal conservados muitos dos sistemas de captação 
e de condução. É grande o desperdício consentido pelas precárias condições de repartição: 
de mananciais destinados a uso colectivo. Em muitos cursos de água os agricultores de 
montante desperdiçam caudais que fazem falta aos de jusante. Há terras que poderiam 
ser regadas mas não tém direito a qualquer parcela de mananciais utilizáveis e, por outro | 
lado, existem mananciais onde não há terra para regar. 

Nestas condições tudo indica que existe um mundo de pequenos problemas de rega, 
tão pequenos que passam despercebidos ao observador superficial e pouco atento às ver- 
dadeiras realidades da agricultura. Sem que o possa provar (temos de aguardar as con- . 
clusões do Inquérito do Plano de Fomento Agrário) manifesto a convicção de que o soma- 
tório destes pequenos problemas constitui um conjunto que representa muito no problema 
da rega em Portugal. Mas neste aspecto impõe-se a intervenção do Estado, visto que a 
utilização da água em boas condições económicas exige a cooperação dos regantes no esta- 
belecimento e conservação de obras de interesse colectivo, que dificilmente nascem de 
expontânea associação. 

Outro aspecto, esse mais espectacular e atraente, é o da criação dos novos regadios. 
Surge enquadrado em dois campos de acção: pequenos e grandes regadios. O primeiro 
diz respeito a todo o país e envolve variadíssimas soluções. Para o resolver parece que 
bastará um sistema adequado de crédito tal como o que foi estruturado através da Lei 
dos Melhoramentos Agrícolas. Já se pode meditar nos resultados até agora alcançados: 
5.500 hectares de novos regadios conseguidos de 1947 a 1951 (em 5 anos apenas) à custa 
de um crédito de 57.000 contos. Isto representa a comparticipação do Estado de pouco 
mais de 10 contos por hectare, reembolsáveis no prazo médio de 20 anos, ao juro de 
2 por cento. Estes regadios são exclusivamente de interesse individual. Não se conseguiu 
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concretizar, por falta de base jurídica que sirva de apoio à necessária regulamentação, 
alguns projectos de obras com utilidade para mais do que um proprietário. Ficam assim 
sem solução certos aproveitamentos que não são pequenos nem grandes, porque são 
médios. 

Quanto às grandes obras, o plano em curso iniciado em 1933 pela extinta Junta 
Autónoma das Obras de Hidráulica Agrícola respeita a cerca de 93.000 hectares. Ás 
obras concluídas representam 15.592 hectares dominados, e as obras em curso interessam 
a mais 9.243 hectares. 

A grande obra de Hidráulica Agrícola que domine vasta área entregue à cultura 
extensiva de sequeiro não se apresenta, no entanto, aos olhos dos Técnicos Agrários cons- 
cientes da sua missão, como limitada únicamente ao problema da água, Vai muito 
mais além, porque entra nos domínios da intensificação cultural conseguida através de 
alterações estruturais e demográficas a desencadear no ambiente profundamente modifi- 
cado pelo aparecimento da possibilidade de regadio. Numa região agrícola, isto é, na base 
material em que se apoia uma sociedade rural, a transformação da cultura de sequeiro 
em regadio intensivo, mesmo em presença da água só se consegue quando se modifica 
o conteúdo técnico e humano da exploração agrícola. 

Não sofre contestação a vantagem das grandes obras de regadio, que não 
podem, aliás, ser apreciadas à luz exclusiva de um critério económico. À sua pro- 
jecção é social e humana, no mais alto significado do termo. Nascem do elevado propósito 
de realizar o fortalecimento da base material em que a vida humana se alicerça. Mas 
o transcendente sentido social que as inspira, depara com a forte resistência das estruturas 
existentes, que se debatem no propósito de sobreviver à sentença que lhes é ditada, quando 
as tarefas do «bem comum» exigem que um país se disponha «a regar... a regar». 


À intensificação cultural exige ainda numerosas iniciativas além da rega : surribas, 
despedregas, arroteias, plantações, construções rurais e muitas outras benfeitorias, que 
representam um conjunto destinado a aumentar a eficiência da actividade agrícola, 

A política de fomento não pode deixar de considerar os inumeros problemas que 
a esta matéria estão ligados. A Lei dos Melhoramentos Agrícolas, em boa hora promul- 
gada, revela as possibilidades de intervenção neste aspecto. Mas, porque se trata de uma 
lei que se refere a simples operações de crédito solicitado e com reembolso integral das 
quantias mutuadas, muito embora com prémios de antecipação e juro de favor, a sua 
acção sômente se exerce nos casos onde o crédito é viável ou desejado. Nas condições 
precárias de exercício da actividade agrícola, onde se depare com falta de iniciativa dos 
empresários e com a impossibilidade material de recurso ao crédito hipotecário, o inspi- 


rado propósito de auxílio à lavoura, contido na Lei em referência, não encontra ambiente - 


de aplicação. Casos haverá em que a política de fomento terá de orientar-se no sentido do 
subsídio, quando for inviável ou inoperante outra forma de intervenção. 


Um pouco à margem dos aspectos da simples criação de riqueza material, mas 
integrado, por via indirecta, no mesmo problema, pode por-se a questão das alterações 
a introduzir no Habitat Rural. É inegável que o Habitat Rural só muito lenta e penosa- 
mente acompanha o ritmo do progresso. O agricultor dá constante prioridade aos pro- 
blemas funcionais da empresa agrícola, relegando para segundo plano a instalação do seu 
Lar ou a dos trabalhadores a seu cargo. Em regra, as instalações pecuárias são mais 
sólidas, eficientes e higiénicas do que as construções rurais que dão abrigo aos homens. 
Se até certo ponto esta situação resulta das dificuldades económicas, acontece também 
que é consequência de um estado psicológico generalizado ou das normas tradicionais de 
uma forma de viver. À higiene e o conforto estão longe de ser desperdício, especialmente 
quando oferecem, pelo menos, a contrapartida de melhor saúde e do revigoramento da 
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raça. Julga-se imperiosa à necessidade de promover uma bem conduzida companha de 
melhoramento do Habitat Rural, para diminuir a distância que, neste aspecto, hoje separa 
o mundo urbano do mundo rural, 


Tem lugar agora rápida referência ao problema da riqueza ou da pobreza do solo 
português. O assunto entra nos domínios da ciência do solo e apenas posso, portanto, 
reservar-lhe o comentário de simples espectador imparcial. Os pedologistas, integrados 
nos princípios da ciência pura, sondam as leis naturais da formação e da evolução do solo, 
considerando factores tais como o clima, a vegetação, a rocha-mãe, a topografia e o tempo. 
Mas o Homem, factor geográfico, revelou-se o agente que destrói sem remédio os equi- 
líbrios naturais pre-existentes; para erguer depois novo equilíbrio, melhor ou pior, sob 
o impulso das suas necessidades, que constituem o estímulo do espírito inventivo e do 
trabalho criador. E muitos dos pedologistas reconhecem já que, além dos factores citados, 
tem de considerar-se outro, em tempos desprezado ou ignorado, e cuja consagração 
definitiva só pode ser feita com auxílio de sociólogos e de economistas: o factor humano. 

À realidade mostra que os quadros da nossa produtividade agrícola não se podem 
considerar confinados apenas aos «barros de Beja» ou aos depósitos aluvionais do Vale da 
Vilariça ou dos campos da Golegã. Sob o impulso da inspiração e do trabalho de nume- 
rosas gerações de agricultores, surgiram já os campos e socalcos da nossa província do 
Minho, erguidos sobre a estrutura pobre dos solos graníticos; magníficas terras de cultura 
intensiva, nos areais estéreis da Gafanha ou da Moita do Ribatejo; bons campos altamente 
produtivos foram «descobertos» sob as dunas da Aguçadoura; esplêndidas várzeas de 
arroz ocupam o lugar de paúis e salgadiços; e nas encostas do Douro, a vinha «bebe sol 
e come pedras» como observou Junqueiro. 

O solo tem vida; evolui, progride ou retrocede. É nele que o Homem inscreve as 
grandezas e as misérias da História da Agricultura. Não pode considerar-se terminada, 
para o agricultor português, esta luta magnífica da construção de monumentos que signi- 
ficam, na sua expressão geográfica e humana, meios de defesa da própria vida; quer 
sirvam para produzir o pão, quer se destinem a criar obras de Arte, como o vinho do Porto. 
Tudo isto encerra certamente sacrifícios sem par, mas alegrias também, e constitui simples 
somatório de factos naturais, inevitáveis mesmo, quando o Homem quer erguer um Lar 
e construir uma Pátria. | 

Ainda existem em Portugal extensões do solo não desprezíveis, onde o factor humano 
pode adaptar ao regadio, dominando a aridez; nivelar, melhorando o declive; incorporar 
matéria orgânica, alterando a estrutura, melhorando o teor em princípios nutritivos e 
activando a vida microbiana; aplicar adubos, suprindo a deficiência em princípios essen- 
ciais; corrigir a acidez e a alcalinidade; promover tudo isto em condições económicas, 
desde que estruture equilibradas empresas agrícolas, crie plantas adaptadas às condições 
locais e facilite o transporte de produtos aos mercados. 

Nas regiões do Norte, que dão a falsa imagem de um completo aproveitamento de 
recursos agrícolas, muito se pode ainda conseguir. No sul, dilatam-se alguns solos que 
evoluem para o deserto: a Serra do Algarve, o Baixo Alentejo, certos trechos da Beira 
Baixa — gravíssimos problemas agronómicos e silvícolas do nosso tempo. Mas existem 
também na esplêndida região agrícola que é o Ribatejo e no Alentejo, e até, frente 
a Lisboa, nas areias do pliocénico a sul do Tejo, falsos desertos, ou melhor, desertos 
de iniciativas. 

Desertos de iniciativa humana; é este o enquadramento de muitos dos aspectos da 
nossa agricultura, .. à imagem e semelhança de certos quadros da nossa indústria, 


Em relação ao caso português vai sendo frequente considerar-se a questão do sobre- 
povoamento. Mas nem sempre se vê esclarecido o significado do termo que se ajusta, no 


TÉCNICA 
449 


entanto, à noção que está bem vincada nos espíritos a respeito das más condições de vida 
de forte núcleo da população portuguesa. Mas a questão do sobrepovoamento só pode ser 
devidamente posta desde que se considere o nível técnico. Basta ver esta imagem : se os 
oito milhões de portugueses regressassem subitamente, como por encanto, ao tempo das 
cavernas, teriam que encarar questões muito sérias de racionamento de frutos, caça e 
pesca; além do problema da habitação. Mas se, por maior encanto ainda, riscassem de 
pronto, do seu património de tradições, os defeitos (nunca as virtudes) do fidalgo da 
Ilustre Casa Ramires, já não seriam bastantes para explorar os horizontes sem fim dos 
novos níveis técnicos. 

Mas não há dúvida que em Portugal se manifestam claros sintomas de sobrepovoa- 
mento. Existe uma evidente pressão demográfica que produz um baixo nível de vida, para 
a resolução do qual nunca bastaria o critério da melhor repartição da riqueza. Perante 
a complexidade do problema não há remédio senão confiar na possibilidade de melhoria 
de nível técnico, na metrópole e no ultramar, conseguida através do fortalecimento do 
número com o tónico da qualidade. E aceitar sempre que não há gente a mais, o que há 
é trabalho a menos. É adquirir também a certeza de que a prosperidade enonómica é um 
fenómeno desencadeado por efeito da pressão demográfica: carece de um fundo demográ- 
fico quantitativo e qualitativo, para livre expansão das necessidades de consumo que 
oferecem os horizontes às aplicações do trabalho diferenciado e especializado. 

Mas a questão do sobrepovoamento pode ser posta com maior rigor em relação à 
agricultura. Sentimo-nos até tentados a afirmar que sômente pode ser posta em relação à 
agricultura. À agricultura, sob o signo da especulação comercial, apresenta-se perante 
o homem como forma de aplicação de trabalho e como fonte de rendimento. E oferece um 
nível técnico claramente limitado: pois que o limite existe, ligado às dimensões da área 
agrícola ou agricultável, para além das quais se ergue intransponível barreira. Aprovei- 
tada toda « área, segue-se a exploração dos recursos de produtividade em profundidade 
e à custa de doses progressivas de trabalho. O nível técnico aumenta, mas basta conside- 
rar a existência dos rendimentos decrescentes para ver que todo o atréscimo de trabalho 
se transforma em quebra de rendimento do trabalhador, com o seu reflexo no nível de 
vida. E surge o sobrepovoamento rural: gente a mais nos campos; nos campos que não 
podem ser multiplicados; que podem, é certo, produzir mais por unidade de superfície, 
mas à custa de maior trabalho e em doses decrescentes para crescentes esforços. Daqui a 
realidade de sempre: a agricultura, viveiro de homens que partem, provocando às vezes 
um vácuo que deixa a terra improdutiva. Mas depois, ao sucederem-se novas messes, 
criam-se novos homens, logo prontos a partir, com certificado de origem inscrito na 
solidez dos braços, na lealdade do carácter, no apego ao trabalho; a povoar novos 
mundos, cidades e oficinas, num esforço magnífico e doloroso de adaptação à nova maneira 
de viver. Experimentai, no entanto, indagar o que vai na alma destes desertores e vereis 
que, embora exista uma saudade dos campos que deixaram, nunca se manifesta o desejo 
de regressar para recomeço da luta inglória que foi abandonada, 


Há vários sintomas de sobrepovoamento : o baixo «nível de vida» é um 
deles, mas comum a todas as actividades. Quanto ao sobrepovoamento rural, apre- 
senta-se como um dos sintomas mais evidentes o arrendamento. Nos países onde a terra 
é abundante e raro o factor humano, encontra-se generalizada a exploração directa do 
solo agrícola. 

Por toda a parte, mas com variantes regionais, se pode considerar a agricultura 
portuguesa, como o ambiente propício à sobrevivência de dois grupos sociais: o dos senho- 
rios e o dos rendeiros. Se atentarmos bem na essência deste fenómeno característico das 
velhas estruturas agrárias em meio sobrepovoado, teremos largo tema para meditação. 
Sei bem que posso ferir algumas susceptibilidades, porque afinal todos temos séria incli- 
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nação para senhorios, embora nos conformemos fàcilmente com a condição de inquilinos 
ou de rendeiros. 

Não posso provar, como aliás ninguém pode desmentir, a afirmação de que, excep- 
tuando a quase totalidade das vinhas e olivais, mais de metade do solo agrícola português 
está entregue a rendeiros. À existência de numerosos rurais dotados de forte capacidade 
para o cumprimento, pontual e honesto, da primeira e essencial das cláusulas do contrato 
de arrendamento — a do pagamento da renda —é que justifica a existência paralela de 
senhorios. Claro que a terra sofre as consequências: não progride e vai dando sempre mais 
do que lhe entregam em trabalho, iniciativa e matéria orgânica. 

Se assim não fosse, se não existisse crescente procura de terra para arrendar — ser 
agricultor é talvez a única actividade que não carece de alvará nem de prévia inscrição 
num sindicato — muitos senhorios teriam de transformar-se em profissionais da agricul- 
tura, ou cederiam o seu património a profissionais da agricultura. E o que acontece, ou 
aconteceu, nos países onde não há ou deixou de haver rendeiros, sem que ninguém se sinta 
lesado nos seus interesses legítimos e sem que tenham actuado factores de subversão social. 
É o sobrepovoamento, a pressão demográfica nos campos, que leva muitos proprietários 
a abdicarem do desempenho das obrigações que lhes são impostas pelo conteúdo da mais 
inabalável das justificações da propiedade privada: a da função social. 

Não pode deixar de considerar-se como desvio do objectivo essencial do direito de 
propriedade, a formação de uma mentalidade baseada na consideração da terra como sim- 
ples forma de colocar capital, com juro garantido por meio da renda. Esta confiança na 
capacidade de pagamento dos rendeiros, provoca, além de tudo, uma inconveniente sobre- 
valorização da terra. Chega a acontecer que os lucros obtidos na indústria são muitas 
vezes investidos em propriedades para arrendar, surgindo assim uma nova «elite» — per- 
doem-me esta expressão os bons proprietários rurais de velha cepa — de senhores da terra, 
única e exclusivamente preocupada com o juro a obter dos capitais. Pambém outras reser- 
vas, ao depararem com os dividendos das empresas industriais ferozmente limitados e 
receando os perigos da desvalorização, confiam mais no dividendo pago pelos rendeiros, 
prontamente revisto e actualizado em presença de qualquer posição da moeda. À política 
de fomento não pode deixar de se preocupar com este problema. Mas tem de ser cautelosa, 
pois qualquer entrave súbito, posto ao exercício de tão vicioso sistema, teria o risco de pro- 
vocar fatal colapso na produção agrícola, tão importante é a contribuição dos rendeiros. 
Acontece ainda que, nas regiões onde o arrendamento dá origem à constituição de empre- 
sas do tipo familiar, o sistema se apresenta, em certo aspecto, como desejável. Na verdade, 
faculta ao trabalhador desprovido de terra, as condições de acesso-na escala social, permi- 
tindo-lhe abandonar a instabilidade do trabalho assalariado em troca de uma posição de 
empresário que, ao abrigo de uma renda justa e de um contrato duradoiro, poderá ofere- 
cer maior segurança. Qualquer entrave posto ao arrendamento nestas condições, e também 
à parceria agrícola, determinaria alterações estruturais na população activa agrícola, repre- 
sentadas pelo acréscimo do número de trabalhadores assalariados, obtido à custa de uma 
redução do trabalho familiar, o que não pode considerar-se vantajoso. À intervenção terá 
de ser cautelosa e escalonada, e incluida nos programas de «regresso à terra». Porque, 
afinal, o «regresso à terra» é tema gasto no conteúdo de versões incompletas. Enganam-se 
aqueles que pretendem ver regressar os que abandonaram a cultura da terra alheia, os 
que desistiram, trabalhando de enxada, de algum dia a chamarem sua, os que se fartaram 
de ser rendeiros ou assalariados. O problema é mais vasto e não envolve apenas o «regresso 
à terra» dos que foram «mãos e pés» da sociedade rural. Têm de regressar também os 
que queiram ou possam ser o cérebro, o nervo e o coração, de uma sociedade rural unifi- 
cada em aspirações e em destinos. 
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Trago agora à consideração de V. Ex.“* mais esta realidade, aliás bem conhecida : a 
do Tejo a dividir o nosso pequeno País em duas regiões agrícolas completamente distintas, 
com a excepção gritante que é o Algarve. À Norte, parcelamento da propriedade ou, mais 
rigorosamente, da exploração agrícola, muita vez até ao extremo de áreas insuficientes 
para o exercício da actividade agrícola em condições económicas. À Sul, concentração da 
propriedade e também da exploração agrícola, até ao extremo de áreas exageradas, em 
muitos casos, para a eficiência do exercício da actividade agrícola. 

E o quadro será este nos seus traços mais evidentes: a Norte, uma agricultura 
intensiva, praticada à força de trabalho desamparado do auxílio da máquina e da técnica 
moderna, em explorações de área insuficiente para manter a empresa familiar predomi- 
nante em adequado nível de vida; a Sul, uma agricultura extensiva, praticada nalguns 
casos em regulares ou boas condições técnicas, mas entregue a empresas do tipo patronal 
que mantêm reduzido número de trabalhadores permanentes, oferecendo, dada a natu- 
reza das culturas que praticam, muito precárias condições de absorção de mão-de-obra 
assalariada. Daqui o inevitável desencadeamento de crises periódicas de desemprego rural, 
entrecortadas de períodos em que se estabelecem fortes movimentos de migração interna. 

Posso exemplificar do seguinte modo: no concelho de Melgaço a população activa 
agrícola compõe-se de 2 º/, de patrões, ou chefes de empresa do tipo patronal, 90 º/, de 


empresários familiares, ou chefes de empresa do tipo familiar e suas famílias, e 8º/,de tra- 


balhadores assalariados. No concelho de Alcácer do Sal, 3º/, são patrões, 1º/, são empre- 


sários familiares e 96 º/, são assalariados. Quer dizer: em Melgaço, o processo de reparti-. 


ção dos recursos materiais básicos, chegou a seu termo. Estão vedadas, neste aspecto, as 
aspirações da classe rural. Criou-se um ambiente de paz social, mas de incerteza perante 
o futuro e de perspectivas encerradas para a conveniente instalação de excedentes demo- 
gráficos em presença de uma completa repartição da riqueza. 

Em Alcácer, a terra mantém-se concentrada na mão de poucos e entregue à grande 
exploração patronal. À classe predominante — a dos assalariados — sente igual incerteza 
perante o futuro, mas desta vez à vista de uma concentração inabalável e excessiva da 
riqueza. O ambiente é de conflito social. 

Assim o Norte evolufu no sentido do pleno aproveitamento dos recursos agrícolas, 
ultrapassando até, mercê da carência do factor terra, os limites impostos pelo carácter de 
actividade lucrativa muitas vezes atribuído à agricultura. O estado actual, em muitas 
zonas sobrepovoadas, reduz-se às mais claras manifestações de cego e mórbido «amor à 
terra». Perdoem-me V. Ex.º* a dureza do termo aplicado ao conceito, pleno de poesia, do 
«amor à terra»; mas como se pode interpretar o fenómeno evidente do sacrifício do 
homem, no que respeita mesmo às exigências da sua dignidade, na atitude teimosa de 
arrancar à terra, sem os meios técnicos adequados, produções que custam o sacrifício 
de todas as aspirações da vida? 

O Sul, menos evoluído, é a base de uma agricultura que se dedica à especulação 
comercial. Sensível aos preços dos produtos agrícolas e dos meios de produção, vai até 
onde pode ir, na exploração dos recursos naturais. Entregue à empresa patronal, a agri- 
cultura do Sul espraia-se em realizações que traduzem, desta vez, o aspecto de calculado 
e interesseiro «amor à terra», Perdoem-me V. Ex.ºº também a igual dureza do termo; 
mas como se pode entender uma agricultura que reage tão prontamente ao estímulo do 
lucro, embora em regra se conforme com pequenos dotes ? 

Ninguém pode pôr em dúvida as possibilidades que as regiões do Sul oferecem a 
uma vasta iniciativa de Colonização Interna. Os novos regadios e outros recursos ainda 
não explorados, oferecem a base material suficiente para instalação de numerosas empre- 
sas do tipo familiar. Por este meio se poderá absorver boa parte dos excedentes demo- 
gráficos do Norte, permitindo a reorganização agrária de algumas regiões sobrepovoadas. 
No Sul, seria edificada uma sociedade rural equilibrada e harmónica, variada nos tipos 


TÉCNICA 
452 


de empresa, e posta portanto ao abrigo das crises de desemprego características do traba- 
lho assalariado. 

Creio que a política de fomento terá de procurar a criação de uma estrutura 
agrária, onde se possa expandir um equilibrado «amor à terra», em redor do qual se 
estratifique uma sociedade rural variada, onde as esperanças sejam realizáveis, e as aspi- 
rações se não transformem em desesperos. 


À agricultura representa, para além do seu conteúdo técnico e humano, uma orgã- 
nica económica. A unidade da orgânica económica é a empresa. A política de fomento 
tem de possibilitar a constituição e a expansão das empresas mais adaptadas aos dife- 
rentes condicionalismos mesológicos, criando um ambiente saudável. Não deve 
haver neste aspecto ideia preconcebida, ou declarado propósito de impor certo tipo de 
empresa. O essencial é ver removido todo o obstáculo que se ofereça à evolução desejável 
dos empreendimentos humanos. 

Não seria sincero se ocultasse a minha forte simpatia pela empresa familiar na 
agricultura, que representa o elemento capaz de estruturar, em condições mesológicas 
e sociais apropriadas à cultura intensiva, os mais sólidos edifícios agrários. Reconheço 
também que a empresa dó tipo patronal com extensão conveniente se adapta bem a outras 
condições inadequadas à empresa familiar. Úreio ainda que cutros tipos de empresa 
podem ser ensaiados especialmente no aproveitamento agro-pecuário e florestal das regiões 
montanhosas, onde prevaleceu até nossos dias forte tradição de vida colectiva, que resistiu 
por vezes ao choque do individualismo triunfante. É este o caso dos nossos baldios. 

Mas a empresa do tipo familiar, tão digna de protecção e de estímulo pelo ambiente 
que oferece à livre expansão da unidade da orgânica social que é a família, determina a 
existência de problemas de extrema acuidade. Basta recorrer ao velho lugar comum 
«o homem é o lobo do homem» para reconhecer afinal a fragilidade de uma empresa que é 
tão forte no que respeita à função social e humana que sem dúvida desempenha. Para 
a constituir os rurais são tentados a adquirir a terra por alto preço, ou a arrendarem-na 
pela renda exagerada que oferecem em plena concorrência. Entregam-se assim, deliberada 
mas inconscientemente a uma forma especial de escravatura: a do endividamento, muita 
vez sem esperança de solução. Quando a empresa familiar se enquadra num estreito indi- 
vidualismo hóstil a toda a colaboração, depara-se-lhe a impossibilidade do recurso aos 
meios técnicos de produção. Sob a incidência de partilhas sucessivas, é destruída a solidez 
do conjunto, determinando a fragmentação e a dispersão da propriedade rústica. 

Julgo que a empresa familiar se debate, no nosso país, em plena crise que lhe impos- 
sibilita o progresso e a livre expansão das actividades a que poderia entregar-se. Vai ofe- 
recendo o fácil terreno onde caça livremente «o homem lobo do homem». Mas, como dis- 
põe de uma capacidade de resistência muito grande e se identifica com as mais típicas 
aspirações da natureza humana, há-de integrar-se na corrente da evolução contemporânea, 
Já vitoriosa em muitos países progressivos: a da criação de associações cooperativas. Só 
assim poderá aumentar receitas e adoptar as soluções da técnica moderna que melhorem e 
fortaleçam a produção agrícola. A política de fomento terá de inscrever como um dos 
pontos do seu programa, os meios de subsídio e empréstimo necessários para a instalação 
de cooperativas complementares da produção agrícola, de crédito, de seguro, de utiliza- 
ção de máquinas e outras que seria longo enumerar. Terá também de preocupar-se com 
os sistemas de administração das cooperativas que importa revestir de plena eficiência. 


Outro ponto de transcendente importância, a que não posso senão reservar breve refe- 
rência, é o da coordenação económica da agricultura portuguesa. Não resta dúvida que não 
é possível desencadear qualquer política de fomento, sem criar as condições de garantia 
de colocação dos produtos essenciais, a determinado nível de preço que se averigue ser remu- 


“TÉCNICA 
453 


nerador. No entanto, a política de preços não se compadece com soluções parcelares que 
podem determinar a criação inconveniente de sectores protegidos e de outros abandonados. 
Na exploração agrícola, a economia de um produto reflecte-se sempre na economia 
de outros. O problema só pode ser encarado em globo, tão grande é a interdependência 
das culturas sujeitas a rotação e integradas, por sua vez, no conjunto agro-pecuário e 
florestal exigido pelo equilibrado ordenamento da exploração dos recursos naturais. 

Creio também que não é possível manter durante longo tempo certos sistemas arti- 
ficiais de compensação económica, Mais tarde ou mais cedo o artifício cede à força das 
realidades, de acordo com a acção das leis naturais que imprimem sempre seu domínio. 

Tudo indica ainda que as Economias Nacionais têm de subordinar-se a um enqua- 
dramento mais amplo. O apelo das necessidades de consumo não poderá permanecer limi- 
tado ao âmbito das fronteiras, sem que se lhe dé resposta com adequada satisfação. Terá 
de ser ouvido pelo mundo além, determinando um quadro de produção, com plena 
expansão geográfica e forte conteúdo humano. 


A análise dos diferentes aspectos da estrutura demográfica dos diversos países 
revela uma realidade que me convém agora reter: a da ocupação profissional da popula- 
ção activa. Se considerarmos a existência de três grandes sectores profissionais: a agri- 
cultura, a indústria e um terceiro, mais complexo, que envolva o comércio, os serviços 
públicos, as profissões liberais, os serviços domésticos e diversos, veremos que a estrutura 
demográfica, assim encarada, revela profundas variações no tempo e no espaço. 1) possí- 
vel mesmo definir tipos de estrutura correspondentes a diferentes organizações económi- 
cas: o tipo agrícola, - representado, por exemplo, pelo Egipto e pela Índia, com cerca de 
70 º/, da população activa agrícola, perto de 10º/, apenas de população industrial, e o 
restante, 20 º/,, no terceiro sector. O tipo industrial representa-o a Grã-Bretanha com 6 º/, 
apenas de população agrícola, 47º/, da população industrial, e com um terceiro sector 
muito amplificado, 47º/,, que só encontra nos Estados Unidos maior representa- 
ção (51 º/,). | 

A população portuguesa, analisando apenas a população activa do sexo masculino, 
para evitar as dificuldades de classificação da população activa feminina onde predomina 
o inexpressivo grupo da profissão doméstica sem qualquer significado, apresenta este 
aspecto: varões activos na agricultura 52º/,; na indústria 25 º/, e no terceiro sector 
23 º/,, O que representa uma estrutura do tipo agrícola com actividade industrial 
subordinada, 

Por outro lado, sabe-se que, em 30 anos, a agricultura portuguesa apenas absorveu 
mais 65.000 varões, enquanto outras profissões ocuparam mais 248.000 novos 
trabalhadores. Sem concluir que o futuro nos reserva uma evolução semelhante à do 
passado, registe-se apenas a tendência destes números. Nos tempos modernos, em muitos 
países e em Portugal também, a Indústria e o terceiro sector de actividades, vêm figurar 
como vigorosos determinantes das alterações da estrutura demográfica. Ninguém pode 
contestar esta realidade evidente: a Indústria, fundamentalmente, é o novo polo de atrac- 
ção dos homens — para ela se volvem atenções fulgurantemente criadoras — desenca- 
deando ao mesmo tempo a perspectiva do desenvolvimento do terceiro sector que surge 
avolumado na sua presença, ao passo que, nas estruturas agrícolas, se conserva incapaz 
de progredir. 

Mais um exodo rural se acrescenta a outros que a História regista em muitos luga- 
res do mundo e entre nós. Mas não se trata agora de responder ao apelo de novos mundos 
a povoar. Trata-se de outro fenómeno, apenas igual nas consequências, que traduz a 
condição eterna da Terra: a de criar reservas humanas para construir certezas e aven- 
turas. E o fluido humano, provindo dos campos, expandiu-se ou enquistou em monstruo- 
sas aglomerações, alterando a fisionomia do mundo ao criar formigueiros de gente. 
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A Humanidade descobriu novos horizontes de trabalho, novas ocupações para numerosos 
obreiros de uma tarefa a que se dá o nome de Civilização. De entre os rurais, em muitas 
regiões agrícolas, os mais aptos, os mais ousados e empreendedores, desertam sem pena e 
sem desgosto, abandonando o arado, a terra, por vezes até o lar, atraídos por uma 
vida nova, trepidante e promissora. Hoje, uma multidão febril, nas regiões industria- 
lizadas, vai dando forma e préstimo a variadas matérias-primas, descobrindo novas fontes 
de energia que, conduzidas pela inteligência e força do trabalho e da técnica, se concretizam 
em diversa gama de utilidades: umas aplicadas a necessidades essenciais, outras quase 
imateriais ou fluídas, mas não menos adaptadas à extensibilidade dos desejos humanos. 

Nas regiões que permanecem estruturalmente agrícolas, mantêm-se ainda muitos de 
quem o mundo urbano e industrializado tem pena. Medida a vida pelo padrão dos vidio 
justifica-se o dó, tão baixo é o «nível de vida» da generalidade dos rurais. 

Quem vos fala procura ser, na plenitude da formação profissional, Técnico Afrário, 
e dirige-se a um auditório reunido no Salão Nobre de uma Escola Superior de Engenharia. 
À minha condição profissional e a minha mentalidade separam-me de muitos de V. Ex. 
Conformados ou insatisfeitos, os Técnicos Agrários teem sempre à vista, no exercício da 
sua actividade, aquele impossível cuja existência é hábito os Eagenheiros negarem. 
A vida vegetal representa para nós qualquer coisa de semelhante ao que representa a 
Morte para os Médicos. Além de certo limite não poderemos acelerar a vida, assim como 
o Médico não pode retardar a Morte. : 

É ingrata a nossa luta pela conquista da. precocidade, pela segurança do volum» 
da produção, isto é, pelo encurtamento da distância que separa o objectivo do resultado, 
e pela garantia de transformar sempre as esperanças em realidades. 

Na verdade, se alguma coisa pode limitar a vossa acção de dominadores de matéria 
inerte é aquela dependência que para vós existe das matérias-primas que só a agricultura 
vos pode entregar. E o vosso desespero perante este obstáculo concretiza-se nos impulsos 
dados à Química, no desejo de prescindir do ritmo de criação da vida vegetal e animal. 
Mas não estão ainda à vista as miraculosas sínteses de grãos de trigo, ou de bagos de 
arroz, operadas dentro de quatro paredes de uma fábrica, sob o olhar vigilante dos 
desertores da agricultura. Esta é a garantia de perenidade da agricultura, considerada 
como forma de actividade humana. 

A tendencia que deixei esboçada das alterações de estrutura demográfica resul- 
tantes do desenvolvimento da Indústria, desencadeiam novas e crescentes exigências de 
consumo de produtos alimentares e de matérias-primas fornecidas pela terra. Esta é a 
garantia de progresso da agricultura como forma de actividade humana. 

Assim, a revolução na agricultura é um facto, simultâneo da revolução industrial 
do século x1x. O progresso da indústria salta à vista pela novidade. O da agricultura 
passa despercebido a muitos, em resultado: da existência anterior de tão generalizada e 
banal actividade. Fizeram-lhe a sangria do melhor do seu elemento humano e, apesar de 
tudo, promoveu a profunda alteração dos seus métodos e alargou desmedidamente a sua 
expansão geográfica, garantindo e melhorando as condições de abastecimento de uma 
população que rápidamente se multiplicou. 

Não pode deixar de impressionar-nos o evidente paralelismo dos dois movimentos 
de progresso : o da indústria e o da agricultura. Alguma coisa os liga nos mesmos desti-. 
nos. Mas também, alguma coisa os separa, nos horizontes que oferecem como enquadra- 
mento do trabalho humano e como ambiente de concretização de aspirações sociais, 

Só por meio de alívio da pressão demográfica nos campos, onde houver sobrepovoa- 
mento, e do recurso aos meios modernos de intervenção técnica na agricultura, se poderá 
evitar a subalternização das populações rurais, perdidas em pleno tumulto e egoísmo 
contemporâneos, ignoradas em seu isolamento de sempre, inaptadas ao estímulo do 
progresso. 
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A política de fomento terá de considerar como profundamente errado o conceito 
que procura estabelecer nos espíritos a ideia de que possa existir modernamente, em qual- 
quer lugar do mundo, irredutível oposição entre agricultura e indústria. Só na plena har- 
monia destas duas forças, construída mercê da realização de um esquema de complemento 
recíproco, se poderá elaborar o fermento da prosperidade económica: uma indústria que 
represente simultâneamente o estímulo e resposta dados a uma agricultura que assim se 
mecaniza e equipa com os meios técnicos para industrializar, no âmbito da exploração 
agrícola, muitos dos seus produtos e para fornecer outros sob a forma de imprescindíveis 
matérias-primas. 

Desta forma não importa discutir se Portugal é, ou não é, «essencialmente agrícola». 
Importa definir a verdadeira grandeza dos problemas da agricultura na política de 
fomento nacional, Para alcançar este objectivo tem de firmar-se a generalizada consciência 
de que a agricultura, perante o apelo das necessidades humanas, não admite sequer con- 
fronto com outros sectores da economia — porque é diferente na essência e na finalidade: 
é a primeira linha da batalha sem fim contra a Fome, 
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P rogressos 


recentes na técnica da aparelhagem 


de protecção inglesa 


C. D. 624 315.027 3 


Conferência realizada aos 26 de Março de 1952 no Instituto 
Superior Técnico (+), pelo Sr. Eng. F. J. Lane, M, Se, da British 
Electricity Authority, Londres. 


1 — Introdução 


Não é fácil fazer uma compilação objec- 
tiva dos progressos recentes na técnica das 
protecções, porque, devido ao grande espaço 
de tempo necessário para se provar o valor 
e segurança de uma inovação, é necessário 
considerar as mudanças que se dão na prá- 
tica, durante um período extenso. 

Os objectivos do engenheiro de aparelha- 
gem de protecção são hoje os mesmos que 
eram há 20 anos — projectar e empregar 
equipamento que opere tão seguramente 
quanto possível, que seja completamente 
selectivo, que actue rápidamente, e que seja 
tão barato quanto as exigências técnicas o 
permitam. 

Anilogamente, os princípios empregados 
no projecto do equipamento mudaram muito 
pouco. Há uns quarenta anos que a protec- 
ção por equilíbrio de correntes foi aplicada 
pela primeira vez, por Merz e Price, aos 
geradores, e há perto de 30 anos, Fitzgerald 
projectava sistemas de protecção compen- 
sados e sugeria a base dos sistemas de cor- 
rente portadora. Há mais de vinte anos, o 
autor registou uma patente dum sistema 
que empregava relés de contactos vibran- 
tes, muito semelhante ao actual sistema 
Casson-Last, mas não se dispunha então 
dos materiais e dispositivos de confiança 
necessários para tornar a ideia realidade. 

O progresso mais notável foi feito, por- 
tanto, no sentido de tornar eficazes os princí- 
pios conhecidos. À protecção por equilíbrio 


de correntes tornou-se de maior confiança 
resultante de um melhor conhecimento das 
características do transformador de corrente 
e do uso de relés mais rápidos. Os sistemas 
de protecção de cabos de alimentação por 
fios piloto foram aperfeiçoados para permi- 
tir a sua aplicação em fios piloto de alta 
resistência. À técnica dos relés telefónicos 
influenciou o projecto e construção dos 
relés de protecção e a electrónica fornece as 
bases essenciais ao sistema de onda piloto. 


2 — Protecção de geradores 


À protecção de Merz-Price nos geradores 
está tão firmemente estabelecida que a sua 
aplicação não oferece discussão, e as inova- 
ções feitas limitaram-se a obter maior sen- 
sibilidade e maior velocidade de actuação 
por meio de um melhor projecto dos cir- 
cuitos e de aperfeiçoamentos nos relés. Um 
número cada vez maior de geradores está 
sendo ligado aos barramentos de alta ten- 
são através de transformadores elevadores. 
Então, é possível incluir os enrolamentos 
do gerador na zona de protecção do trans- 
formador. Se se quer reduzir ao mínimo as 
avarias e o consequente tempo de repara- 
ção, são importantes as acusações claras, 
sensíveis e rápidas das avarias, e, tendo 
este fim em vista, muitos alternadores de 
combinações gerador-transformador têm o 
neutro ligado à terra através de transfor- 
madores de tensão. Um contacto à terra 
dará origem a um alarme. No entanto, 


(!) A 1.º conferência desta série foi realizada na Ordem dos Engenheiros e não como, por lapso, publicámos, 
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muitos engenheiros acham que é de desejar 
uma ligação dv neutro à terra, mais acen- 
tuada, e uma alternativa consiste no uso 
de uma resistência moderada, de valor 
aproximado ao da impedância transitória 
do alternador, com uma protecção sensível, 
actuando por corrente, de modo a dar o 
alarme, ou, ainda melhor, a fazer disparar 
o disjuntor. 


3 — Protecção de transformadores 


A simplicidade e segurança da protecção 
por equilíbrio de correntes teve uma forte 
influência na prática da aparelhagem de 
protecção britânica, apresentando-se este 
tipo de equipamento, num grau inicial do 
desenvolvimento do fornecimento de elec- 
tricidade, como ideal para ser executado em 
todos os tipos de instalações. À extensão do 
princípio de «unidade» — proteger cada 
unidade do sistema de transmissão com um 
equipamento cuja velocidade e montagem 
não depende da velocidade e montagem do 
equipamento vizinho — é um assunto que 
ocorre sempre que se pensa num desenvol- 
vimento. Por exemplo, quando a rede bri- 
tânica de 132 kV estava a ser projectada 
nos anos imediatamente seguintes ao de 
1926, quando se criou o Conselho Central 
de Electricidade, fizeram-se esforços deno- 
dados para aplicar o princípio de unidade 
a transformadores, cabos e linhas aéreas. 

À aplicação deste tipo de protecção aos 
transformadores apresentou sérias dificul- 
dades não só por causa das diferentes rela- 
ções de transformação dos transformadores 
de corrente que eram necessários nos dois 
lados do equipamento e por causa da dife- 
rença das correntes em vazio, mas também 
porque os transformadores tinham uma 
regulação da tensão, em vazio, de + 10º/,, 
com 14 divisões de 1,43 º/, cada. Conclaiu- 
-se, nessa altura, que era impraticável a 
protecção total de alta velocidade contra 
avarias entre fases e contactos à terra. A 
aproximação prática imediata foi a aplica- 
ção, em cada enrolamento, de uma protec- 
ção de terra, equilibrada, usando um relé 
instantâneo para acusar rápidamente um 
contacto à terra, e, na suposição de que as 
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avarias entre fases seriam muito rarás, pará 
cobrir estas condições pela aplicação de 
relés de máxima de temporização depen- 
dente. A experiência com esta disposição 
mostrou suficientemente a importância vital 
em acusar contactos à terra, rápidamente. 
Nalgumas aplicações, em que o relé de 
terra no lado da tensão mais baixa do 
transformador admitia um certo atrazo com 
o objectivo de evitar perturbação devida à 
corrente de magnetização, viu-se claramente 
que, mesmo com um atrazo entre 0,2 e 0,5 
segundos, um simples contacto à terra 
poderia estender-se às três fases e anular a 
protecção de terra antes que o relé de terra 
tivesse tempo para funcionar. 

Embora haja variados pontos de vista 
sobre o valor da impedância do circuito do 
relé não há dúvida de que uma ligação por 
relé de alta impedância é essencial a um 
funcionamento estável, no caso de se em- 
pregarem relés de alta velocidade de fun- 
cionamento. Um relé moderno pode ter um 
tempo de funcionamento da ordem dos 20 
milisegundos e portanto pode funcionar 
antes que a assimetria da avaria tenha 
desaparecido. À assimetria da corrente 
quando se dá a avaria origina um fluxo 
uni-direccional no núcleo do transformador 
de corrente e visto que as correntes não 
têm o mesmo grau de assimetria nas três 
fases isto produzirá por sua vez um estado 
de magnetização diferente nos transforma- 
dores de corrente indo aparecer no relé de 
terra uma corrente resultante deste desi- 
quilíbrio (Fig. 1). Um projectista britânico 
recomenda que, para assegurar a estabilidade 
dentro das piores condições possíveis, 6 
necessário adoptar uma combinação de relé 
e resistência em série tal que a tensão de 
ajustamento não seja menor que metade do 
produto da máxima corrente de curto-cir- 
cuito do secundário pela resistência total 
do enrolamento do transformador de cor- 
rente e das ligações secundárias correspon- 
dentes (Fig. 2). Com um tal esquema pode ser 
necessário evitar uma elevação de tensão ex- 
cessiva através das lizações do transforma- 
dor de corrente, usando-se uma «resistência 
negativa em paralelo» e o próprio relé pode 
ser mais profundamente aperfeiçoado tor- 
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Protecção diferencial e de terra de transformadores 
de potência 


nando-o insensível às componentes de cor- 
rente contínua no circuito secundário. Uma 
alternativa sugerida consiste no emprego 
de um relé do tipo transdutor que permite 
tanto uma compensação de percentagem 
em avarias externas como uma compensa- 
ção em regimes transitórios (Figs. 3, 4). 
Ao realizar aperfeiçoamentos na veloci- 
dade de actuação da protecção de terra, 
equilibrada, não se esqueceu a possibili- 
dade de projectar um equipamento de pro- 
tecção de actuação instantânea tanto para 


curto-circuitos entre fases como para con- 
tactos à terra. 

Não são desconhecidas as disrupções que 
envolvam mais do que uma fase, tanto do 
lado dos 132 kV como do lado de mais 
baixa tensão de um transformador, e quando 
se dão tais avarias, não se pode esperar que 
os relés de máxima do tipo de indução 
sejam completamente selectivos em face de 
outros do mesmo tipo em circuitos vizinhos, 
Consequentemente os fabricantes ingleses 
têm dado algum encorajamento no sentido 
de desenvolver o equipamento do tipo glo- 
bal e já se obteve um certo êxito. Uma 
tentativa inicial consistiu num sistema de 
equilíbrio de correntes, usando relés de 
indução com enrolamentos de compen- 
sação. No entanto, o sistema não era satis- 
fatório pois o tipo de relé tornava-o de 
actuação lenta. 

Um arranjo de maior êxito foi o sistema 


Balance 
transformer 


Current 


Current 
transformer 


transformer 


Fig. 3 


Protecção diferencial bi-compensada 


de equilíbrio magnético. A ideia básica 
deste sistema é a seguinte: Quando, como 
no caso da protecção de transformadores, 
os transformadores de correntes têm rela- 
ções de transformação e características 
diferentes, o relé diferencial pode ser ligado 
de maneira tal que grande parte ou mesmo 
a totalidade da carga secundária seja 
suportada pelo transformador de corrente 
que tem maior número de amperes-espiras 
primários. Se, por exemplo, um transfor- 
mador de corrente do lado da tensão mais 
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baixa, com um grande número de amperes- 
-espiras. primários, tem o secundário ligado 
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Característica do transdutor da protecção 
bi-compensada 


Fig. 5 


Esquema do sistema de equilíbrio magnético 


de modo que a corrente circule deste para 
o secundário dum transformador de cor- 
rente do lado da alta tensão, com pequeno 
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número de amperes-espiras, o transforma- 
dor de corrente do lado da tensão mais 
baixa suportará, na realidade, a totalidade 
da carga secundária incluindo a resistência 
do enrolamento do transformador de cor- 
rente do lado da alta tensão, se o relé é 
actuado por um enrolamento extra no núcleo 
do transformador de corrente do lado da 
alta tensão (Fig. 5). 

É possível fazer uma compensação, quan- 
do a avaria é exterior, dividindo o núcleo 
do transformador de corrente do lado da 
alta tensão em duas metades com parte do 
secundário enrolado nas duas metades em 
direcções opostas. Este tipo de protecção 
tem sido aplicado com razoável sucesso a 
transformadores de 30 MVA 132/33 kV 
com uma regulação de + 10º/,. 

E possível também, para uma aplicação 
semelhante, fazer uso do relé de transdu- 
tor, cujas características de percentagem e 
compensação transitória são de maneira a 
assegurar a estabilidade quando se dão 
avarias externas, 


4 — Sistemas piloto, normais, para cabos de 
alimentação 


Na protecção de cabos de alimentação 
de alta tensão, os circuitos mais curtos, 
como são os dos cabos, podem ser protegi- 
dos por um sistema global empregando fios 
piloto colocados ao lado do circuito primá- 
rio, dentro ou fora do cabo. Na sua forma 
mais simples este sistema implicaria a liga- 
ção, por equilíbrio de correntes, dos secun- 
dários dos transformadores de corrente, 
nos dois extremos do circuito primário, por 
um fio piloto associado a cada fase e um 
fio actuando como ponto neutro. Excepto 
para os circuitos mais curtos este arranjo 
requereria tanto ligações dispendiosas como 
grandes transformadores de corrente. 

O sistema de equilíbrio de tensões foi 
uma tentativa para se usarem fios piloto 
de alta resistência mas as correntes de 
capacidade que apareciam em casos de 
pesadas avarias tornaram necessárias as 
bainhas de compensação envolvendo os fios 
piloto com o consequente aumento do custo. 
O desenvolvimento das protecções por fios 


piloto em cabos de alimentação na Grã-Bre- 
tanha seguiu, portanto, dois cursos: 

a) Redução das correntes-piloto reais e, 
portanto, redução da carga do transforma- 
dor de corrente, por meio da interposição, 
no circuito piloto, de transformadores de 
corrente auxiliares. 

b) Evitando o emprego de transforma- 
dores de corrente, de construção especial, 
por meio da introdução de uma caracterís- 
tica de percentagem. 

O sistema «de fios pilotos divididos» e o 
sistema piloto «auto-compensado», são 
exemplos do primeiro tipo, nos quais as 
características do circuito secundário e dos 
circuitos piloto são lineares, de modo que 
a corrente piloto é sempre directamente 
proporcional à corrente de curto-circuito, 
e a corrente que aparece no circuito do relé 
é uma medida directa do estado de equilí- 
brio entre as duas extremidades. Em ambos 
os sistemas se emprega a interposição de 
um transformador para reduzir a corrente 
no circuito piloto e para converter uma 
condição trifásica numa monofásica, ambos 
os sistemas necessitando apenas de três fios 
piloto. 

São essenciais transformadores de cor- 
rente, e transformadores de precisão, de 
interposição, para cobrir a faixa de varia- 
ção da corrente de curto-circuito pois 
o pico da corrente nas piores condições de 
avaria externa nunca deve aproximar-se 
em grandeza da mínima corrente necessá- 
ria para actuar o relé. Todavia, compa- 
rando com os sistemas compensados descri- 
tos adiante, o funcionamento de um cir- 
cuito durante uma avaria interna nunca é 
prejudicado pela ocorrência simultânea de 
uma avaria noutro sítio. 

O sistema «Translay» e o sistema «Sol- 
kor», são exemplos do segundo tipo. Em 
ambos os sistemas se emprega um trans- 
formador de interposição, mas no sistema 
«Translay» faz parte dos enrolamentos do 
relé. Ambos os sistemas são do tipo de 
equilíbrio de tensões, usando apenas dois fios 
piloto (Fig. 6). O sistema « Translay », que foi 


instalado em alguns dos primeiros circuitos 


da rede inglesa, emprega um relé de indu- 
ção wattmétrico funcionando bàsicamente 
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Fig. 6 


Princípio do sistema «Translay» 


pelo produto da corrente do cabo de ali- 
mentação e a corrente piloto de modo que 
é, por isso, inerte à corrente de capacidade 
do fio piloto e está compensado, de modo a 
não funcionar com desiquilíbrio de corren- 
tes durante avaria externa (Fig. 7). 

No sistema «Solkor» a compensação 
contra o funcionamento com corrente de 
capacidade ou por avaria externa é obtida 


Fig. 7 


Protecção por fios piloto «Translay» 


com um enrolamento de redução no relé. 
A introdução da compensação nestes dois 
sistemas, juntamente com a saturação do 
transformador de corrente de interposição 
(ou seu equivalente) a grandes correntes, 
é conseguida com o fim de permitir o uso 
de transformadores de corrente principais 
de menor precisão. Esta consideração é 
importante quando o espaço para acomodar 
os transformadores de corrente é muito 
restricto, ou então quando o custo da mon- 
tagem dos transformadores de corrente, de 
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precisão, constitui um sério encargo adicio- 
nal ao custo efectivo da protecção. 

Todos os sistemas acima descritos têm 
tido um excelente registo de serviço com 
tempos de funcionamento dos 6 aos 8 ciclos. 
As mudanças recentes introduziram relés 
aperfeiçoados com o objectivo de se conse- 
guir um tempo de funcionamento mais 
perto dos 3 ciclos. Por exemplo, o último 
projecto da protecção «Solkor» emprega 
um simples relé rápido do tipo usado na 
técnica dos telefones e a bobina do relé é 
excitada através de um transdutor (Fig. 8). 
O transdutor tem três bobinas — uma exci- 
tada pelo circuito piloto de modo a acusar 
um desiquilíbrio nas correntes entre os dois 
extremos do cabo, outra excitada pela com- 
ponente da corrente rectificada, obtida do 
transformador de interposição, e de modo 
a dar um efeito compensador, e a terceira 
alimentando o relé, 
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Fig. 8 


Protecção por fios piloto «Solkor», usando um 
transdutor 


Tomando como exemplo a passagem do 
sistema «Split Pilot» ao sistema «Solkor» 
vemos, assim, primeiro o desenvolvimento 
de um sistema de confiança e de precisão, 
que emprega um cabo normal de três fios- 
-piloto, mas com transformadores de cor- 
rente de construção especial, e, portanto, 
caros. 

Seguiu-se a esta uma solução que usa só 
dois fios-piloto, que permite o emprego de 
transformadores de corrente de construção 
mais normal, e que evita a tomada média 
dos fios piloto. Finalmente, a característica 
de compensação étransferida a um transdu- 
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tor, de modo que o relé pode ser simples e 
ser, portanto, de actuação muito rápida. 

No processo de desenvolvimento apresen- 
tâmos a possibilidade de a compensação 
esconder uma avaria interna durante uma 
avaria externa simultânea, e, por compara- 
ção com o sistema simples de Merz-Price, 
aceitámos o facto de que, como resultado da 
introdução do transformador de interposi- 
ção (ou de totalização), a sensibilidade da 
protecção variará consoante o tipo de avaria. 


5 


Sistemas de fios piloto de alta resistência 
(sinalização) 


E claro que, dos sistemas acabados de 
descrever, aqueles que impliquem a passa- 
gem de corrente nos fios piloto, nas condi- 
ções de carga ou de avarias externas, neces- 
sitam de um cabo piloto com fios de resis- 
tência não superior a, aproximadamente, 
15 29 por milha e por fio (isto é, 10 0/km), 
e mesmo onde não há normalmente corrente 
nos fios pilotos além da corrente de capaci- 
dade inter-pilotos será ainda, geralmente, in- 
desejável fazer uso de fios de alta resistência 
como são os que se empregam normalmente 
para fins de comunicação. Os cabos piloto 
colocados especialmente são uma compo- 
nente dispendiosa do equipamento de pro- 
tecção, particularmente se eles não podem 
ser colocados com o circuito protegido. Em 
certos sistemas de fornecimento que empre- 
gam cabos de potência, é quase costume 
invariável lançar um cabo piloto com o 
cabo de potência de modo que, mesmo que 
os fios piloto não sejam necessários inicial- 
mente para a protecção, possam ser empre- 
gados logo que o sistema de fornecimento 
se torne mais complicado, ou possam ser 
combinados com outros fios piloto para pro- 
teger circuitos mais importantes. (Um exem- 
plo disto é um cabo de alimentação de 
132 kV no norte de Londres que é prote- 
gido por fios piloto colocados com cabos de 
mais baixa tensão que seguem para Londres, 
que a atravessam e que saem dela, dando 
um comprimento de percurso de fios piloto 
de umas 40 milhas comparado com o com- 
primento de 14 milhas do cabo de alimen- 
tação). 


Para as linhas aéreas o custo dos fios 
piloto torna-se inadmissível se são lançados 
na terra. Certas companhias têm usado fios 
piloto aéreos, mas o custo dos fios e de pos- 
tes mais fortes não foi considerado aceitá- 
vel nos vãos de 900 a 10000 pés do sistema 
de 132 kV. 

Num esforço para aderir ao princípio de 
unidade, as atenções voltaram-se para a 
possibilidade de usar condutores do sistema 
de comunicações públicas (pilotos G. P. O.) 
e, desde os primeiros dias da rede britânica, 
as linhas de alimentação de 33 kV e 132 kV 
foram protegidas desta maneira. 

O circuito piloto, nestes casos, era cons- 
tituído essencialmente por um circuito de 
dois fios entre a subestação de uma extremi- 
dade da linha e a subestação da outra extre- 
midade, sofrendo mudanças de posição, 
principais e secundárias, pelo caminho, com 
os respectivos quadros de ligação. Para um 
circuito de 20 milhas a resistência seria da 
ordem dos 2000 O. Cada circuito destes foi 
arrendado aos Correios, sendo o preço actual 
de 10 libras por milha, distância medida 
directamente entre terminais, com certos 
adicionais onde exista uma construção espe- 
“cial. Para a segurança dos outros clientes, 
os Correios impuseram para os circuitos os 
limites de serviço de 2 V, 2 mA, em cor- 
- rente alternada, e 50 V, 15mA, em corrente 
contínua. Exigiram mais: que os circuitos 
dos relés de potência fossem isolados eficaz- 
mente do circuito de sinalização, e os cir- 
cuitos secundários dos transformadores de 
corrente e de tensão fossem protegidos por 
septos de papel. No sistema de 132 kV, o 
valor do isolamento exigido foi de 15 kV 
por 1 min. 

Em consequência, montaram-se baterias 
de sinalização em isoladores, os relés conti- 
nham varas de manobra de vidro, e eram 
necessários transformadores de corrente iso- 
lados especialmente onde quer que houvesse 
um sinal em corrente alternada. Só muito 
recentemente é que asautoridades pareceram 
inclinadas a modificar estas exigências, e está 
sendo levada a cabo uma investigação con- 
junta sobre resistências de terra e tensões 
reais em sistemas de terra, de modo a assegu- 
rar os melhores interesses de ambas as partes. 


Os esquemas de protecção iniciais, deste 
tipo, eram essencialmente sistemas de sina- 
lização nos quais o circuito dos Correios era 
usado para indicar de um extremo ao outro 
da linha de alimentação o estado de certas 


instalações de relés. Na forma mais simples " 


os relés de máxima, instantâneos, eram asso- 
ciados com um relé direccional, em cada 
extremo da linha, de modo que, se, no caso 
de avaria, a corrente era excedida e o relé 
direccional indicava um sentido positivo do 
fluxo de energia na linha, era enviado um 
sinal de estabilização ao outro extremo para 
evitar o disparo; se, porém, o relé direceio- 
nal acusava um sentido negativo do fluxo 
de energia na linha, a protecção devia estar 
toda apta para disparar e fá-lo-ia ao fim de 
um curto espaço de tempo se não fosse rece- 
bido do outro extremo da linha um sinal de 
estabilização. Os relés lentos iniciais eram 
do tipo telefónico lento ou do tipo relógio 
estabelecidos para disparar em 0,3 a 0,5 
segundos, e era necessário tanto tempo 
principalmente para haver-a certeza de que 
os relés direccionais de movimento relativa- 
mente lento tinham tempo suficiente para 
tomar a sua verdadeira posição mesmo nas 
condições mínimas de avaria. 

No sistema de 132 kV, onde o neutrô de 
cada transformador está francamente ligado 
à terra, as condições em que a corrente flue, 
durante uma avaria, podem ser muito com- 
plexas e a determinação da direcção não é 
simples. Além disso, em avarias perto do 
relé a tensão pode ser baixa e a actuação du- 
vidosa. Num esforço para aumentar a velo- 
cidade de operação, desenvolveram-se relés 
direccionais especiais — um modelo de in- 
dução de muitos elementos absorvendo mui- 
tos VA e de pequena distância entre con- 
tactos, e um modelo de braço que funciona 
pela actuação da soma e diferença dos valo- 
res da corrente e da tensão. O comporta- 
mento das combinações de relés aperfeiçoa- 
das era muito bom, mas era talvez inevitável 
que, com um conjunto de relés interdepen- 
dentes tão complexo, não se dessem funciona- 
mentos intempestivos. Parecia desejável en- 
contrar meios que dispensassem o relé direc- 
cional, e, particularmente no sistema de 
132 kV, que dispensassem as fontes de tensão. 
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6 — Sistemas de fios piloto de alta resistência 
(comparação de fases) 


Um dos mais significativos desenvolvi- 
mentos da aparelhagem de protecção, nos 
recentes anos, é devido a W. Casson e E. H. 
Last, que, em 1946, chamaram a atenção 
para a possibilidade de empregar relés do 
tipo telefónico ultra-rápidos excitados di- 
rectamente pelos transformadores de cor- 
rente, da protecção. 

Na comunicação feita à «Institution of 
Electrical Engineers», em Abril de 1947, 
Casson e Last descreviam dois relés que 
consideravam apropriados — um do tipo de 
armadura móvel não polarizado magneética- 
mente (tipo (a)) e outro do tipo de arma- 
dura móvel polarizado magneticamente 
(tipo (b)) (Fig. 9) 

As características de funcionamento dos 
dois relés são as seguintes: 


Tipo (a) Tipo (b) 
Pressão minrma de 
contacto gr. . « « 20 0 
Tempo minimo de 
fuucionamento seg 0,00] 0,001 
Tempo para voltar 
à posição inicial 
OZ cc co oo UOUVA 
Potência mín, ne- 
cessária para fun- 
cionar watt. , 0,225 0,002 


24><1,9>< 4,5 
lLem.. 89x 3,81>02,54 61>x(38>x< 11,41 


| | poleg. 5,0 >C 1,0 >< 1 


Dimensões 


O relé do tipo (a) é do tipo de «mola de 
recolocação» e no qual a armadura se move 
no mesmo sentido independente da polari- 
dade do ciclo da tensão aplicada. O funcio- 
namento do relé do tipo (b) depende da 
polaridade da tensão aplicada, por meio 
dos magnetos; a armadura move-se, pois, 
num sentido quando a polaridade é positiva 
e em sentido contrário quando a polaridade 
é negativa, e não volta à posição média 
quando deixa de ser excitada. 

A velocidade destes relés é tal que quando 
excitados por uma fonte de 50 ciclos os 
contactos fecham-se e abrem-se em cada 
meio ciclo, sendo o tempo em que se dá 
cada uma destas operações dependente tni- 
»amente da tensão para a qual o relé foi 
ajustado. Se o relé tipo (a) é polarizado por 
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meio de um rectificador em série ele fun- 
cionará em cada meio ciclo, alternadamente ; 
o relé tipo (b) comportar-se-á de maneira 
semelhante se for compensado e polarizado. 


Fig. 9 


Relés Casson-Last 


A polarização torna assim possível fazer 
uso da posição destes relés para indicar a 
fase de uma corrente em relação a uma 
fonte de referência conveniente, ou, numa 
alternativa, para comparar as desfasagens 
das correntes em circuitos diferentes ou nas 
duas extremidades de um circuito. Não é 
difícil ver como a última comparação pode 
ser aplicada para fins de protecção, mas o 
esquema final é algo mais complicado por 
ausa das seguintes considerações: 


(1) o circuito deve ser cortado correcta- 
mente em ambas as extremidades se a cor- 
rente de curto-circuito entra por uma só 
extremidade; 

(11) o circuito deve ser cortado correcta- 
mente em ambos os extremos se a corrente 
mínima de curto-circuito interno corres- 
ponde à corrente de plena carga, de trans- 
missão ; 

(III) o circuito deve manter-se em serviço 
até ao valor máximo da corrente de curto- 
-Circuito externo, e não deve ser cortado 


por desfasagens normais como as que são 
devidas à corrente de carga da linha; 

(IV) é desejável que, onde seja necessária 
a troca de sinais, os relés funcionem em 
dois níveis —um relé de «baixo-ajuste» e 
outro de «alto-ajuste» de modo que os relés 
de «baixo-ajuste» iniciam a sinalização, mas 
o disparo não se dá enquanto os relés de 
«alto-ajuste» não funcionarem. 

Com um sistema deste tipo não é neces- 
sário nenhuma alimentação de tensão para 
determinar a direcção, e a baixa carga dos 
relés permite o emprego de transformado- 
res de corrente de pequena potência. O tempo 
de disparo é determinado apenas pelo mí- 
nimo tempo necessário para que todos os 
relés possam tomar a sua devida posição, 
e é pouco mais de um ciclo. 

O método da comparação de fases de 
Casson-Last foi aplicado experimentalmente 
durante anos com sucesso, como protecção 
de barramentos e de linhas de alimentação, 
tendo a montagem de protecção de um bar- 
ramento funcionado correctamente em duas 
avarias nas barras e permanecendo estável 
em 80 avarias externas. 


1 — Onda-piloto (comparação de fases) 


No sistema britânico de 132 kV inicial a 
maioria das linhas de transporte com 
10 milhas de comprimento eram protezidas 
com protecções de distância tanto do tipo 
de impedância como do tipo de reactância. 
Com o primeiro tipo havia umas certas per- 
turbações pois, em certas partes do país, as 
condições do sistema exigiam que a corrente 
mínima de funcionamento fosse inferior à 
corrente máxima de carga, havendo neces- 
sidade de se empregarem «relés de arran- 


que» do modelo de sequência de fases 
negativa, No geral, porém, o comporta- 


mento da protecção de distância tem sido 
excelente, embora mesmo muito dos relés 
tenham 20 a 25 anos. Os tempos de funcio- 
namento são da ordem dos 0,3 segundos 
para avarias perto dos extremos e 0,7 se- 
gundos para avarias longe dos extremos 
(Figs. 10 e 11). 

Os recentes equipamentos rápidos reduzi- 
ram o tempo de funcionamento para avarias 


perto dos extremos a cerca de 5 ciclos e é 
possível reduzir o tempo de funcionamento 
para avarias longe dos extremos a cerca de 
20 ciclos se se dispõe de modernos disjun- 
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Fig. 10 


Esquema do relé de impedância de bobina móvel 


tores. No entanto, a protecção de distância 
tem as desvantagens de precisar de trans- 
formadores de tensão, de haver, para ava- 
rias nas secções terminais da linha, um 
grande tempo de funcionamento, e a regu- 
lação dos tempos deve levar em conta o 


tempo de funcionamento da aparelhagem 


Fig. 44 
Relé de distância de bobina móvel 


de iprotecção nos circuitos de fornecimento 
vizinhos. q | O er 
Desde quase o princípio do sistema de 
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132 kV que um circuito de cerca de cin- 
quenta milhas no norte de Londres foi pro- 
tegido por uma protecção de onda-piloto 
(«corrente-portadora ») do modelo «lock-in», 
empregando um sinal portador de 80 kc/s 
e um tempo de disparo de 0,5 segundos 


(Fig. 12). 
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Fig. 12 


Esquemas da protecção «Lock-in» 


Cedo se viu que o equipamento era sensível 
às manobras de abrir ou fechar circuitos e 
a sinalização de «fases à terra» inicial foi 
substituída pela sinalização entre fases. Todos 
os equipamentos ulteriores empregaram a 
portadora injectada entre duas fases, e uma 
frequência portadora dentro da banda dos 
80 aos 150 kc/s. 

Inicialmente o sinal. portador também 
era injectado na armadura de um condensa- 
dor montado num isolador do disjuntor, 
mas todos os últimos equipamentos empre- 
gam condensadores de injecção separados 
com os laços da linha fazendo parte do con- 
junto. Estes condensadores são também muni- 
dos de transformadores de tensão subsidiá- 
rios e com uma unidade adicional na terceira 
fase para dar a tensão necessária aos relés 
de direcção sem a despesa de transforma- 
dores de alta tensão separados. O sistema 
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era de «encravamento direccional», seme- 
lhnte ao descrito na secção 5, sendo os 
próprios relés quase idênticos aos relés 
dum esquema de fios piloto dos Correios 
excepto nos pormenores necessários ao 
comando do sinal portador. Os últimos equi- 
pamentos eram mais rápidos, com os relés 
de direcção aperfeiçoados como os descritos 
na protecção «lock-in» de encravamento, 
dos Correios. 

O equipamento resultante é mais compli- 
cado em aparência do que mesmo o da pro- 
tecção de distância, e o sistema de alta fre- 
quência foi olhado com muita suspicácia 
pelos engenheiros acostumados aos relés de 
frequência usual. No entanto, a experiência, 
tanto no que respeita à segurança do fun- 
cionamento como no que respeita à rapidez 
de actuação perante a avaria (diminuindo 
notâvelmente os danos no ponto da avaria), 
justificou perfeitamente a aplicação. 

Durante algum tempo pareceu desejável 
fazer pressão sobre os fabricantes para 
desenvolverem um sistema por equilíbrio 
de correntes empregando o canal da porta- 
dora para comparação. À verdadeira apli- 
cação deste método teria correspondido um 
sistema no qual a grandeza e desfasagem da 
corrente nos extremos de cada fase podiam 
ser comparadas por meio do canal porta- 
dor. Como já se mencionou a propósito dos 
sistemas por fios piloto, a comparação indi- 
vidual de cada uma das três fases é desne- 
cessária visto ser possível, com o emprego 
de um transformador de totalização, produ- 
zir em cada extremidade do circuito uma 
grandeza monofásica que, para todos os fins 
práticos, é representativa das condições do 
circuito primário. A comparação do valor 
e desfasagem duma grandeza monofásica é, 
então, tudo o que é necessário. No entanto, 
não é satisfatório transmitir um sinal por- 
tador proporcional em grandeza ao valor da 
corrente primária desde que a atenuação do 
circuito primário não seja nma grandeza 
constante. Presentemente existem dois es- 
quemas aceitáveis — ambos esquemas de 
comparação de fases no sentido da protec- 
ção de Casson-Last, nos quais uma vez que 
a corrente exceda um dado valor, a sua 
grandeza é despresada e a comparação entre 


FICHEIRO 


N.º 


S 


Recortar as indicações bibliográficas que formam uma ficha e estão encimadas por CD (classifica- 


ção decimal). 


Colar cada referência em um pequeno rectângulo de cartolina com 75 = 125 mm. 
Ordenar pelos índices decimais começando da esquerda para a direita independentemente do número 


de algarismos que o Índice contiver. 


Consultar, em casos duvidosos, a exemplificação inserida na «Técnica» n.º 218 e seguintes, ou recorrer 
, ) Pp ç 


à B'blioteca da A. E. I.S. T. 


Notar que a inserção das fichas nesta publicação respeita a ordem correcta no intuito de a esclarecer o 


mais possível, 


A comodidade de possuir no próprio local de trabalho um arquivo ordenado e de fácil consulta sobre 
assuntos que se sabe onde existem, é uma das evidentes vantagens de um ficheiro de Classificação Decimal. 


Os assuntos de que estas fichas são referência ficam patentes à consulta a partir desta data, 


CG. D. 31:338 
Contribuição para a análise da primeira estimativa 
oficial do rendimento nacional português — Armando 
Castro. 
Revista de Economia, 11-951, vol. 4, pág. 185-214. 


C. D. 336.2 


A Lei de meios. 
Revista de Economia, 12-951, vol 4, pág. 229-230. 


C. D, 526.42 
Nova tabela para tafneometria e cálculo de coordenadas 
— Eng Nelson Fernandes da Silva. 
Revista de Engenharia, 10-05, n.º TIO, pág. 47. 


C. D. 531,3 
El estudio dinâmico en las fundaciones de máquinas — 
Federico É. Bóltcher. 
Ciencia y Técnica, 10-951, vol. 117, n.º 592, pág. 
169-186. 


C. D, 531.787 

Simple Method of Comparing Manometers — /. FI, Preston. 

Engineering, 23-11-0951, vol. 172, n.º 4478, pág. 
645-646. 


C. D. 532,5 

Metodos de análisis del sodimento en suspensión trans- 

portado por la corriente — Eng. Civil Carlos Alberto 
Ballestu. 

Ciencia y Técnica, 3-952, vol. 118, n.º 597, pág. 
III-I20, 


C. D. 532.53 

Preliminary Investigation of Hydraulic Lock — D, €. 
Sweeney. 

Enginéering, 9-11-951, vol. 172, n.º 4476, pág. s80-582, 


C. D. 533.09 


La influencia de variaciones de la presión y temperatura 
de la atmósfera sobre las performances de aviones 
a chorro — Rodolfo Schmidt. 

Ciencia y Técnica, ro-951, vol. 117, n.º 592, pág. 
1309-168, 


C. D. 533.6.07:535.6 


A cor no tunel aerodinâmico — D., W. Holder e R. J. North. 
The Aeroplane, 4-1-052, vol. 82, n.º 2111, pág. 16-9. 


oC. D. 535.33.07:537.56 


Le Spectométre de Masse — G. Nie/ et E. Roth, 
Electricité, 3-052, n.º 18r. pág. 45-40. 


E. D. 536.582:649.334 


Os Termostatos para Fornos de Fogões a Gás 
Suiça Técnica, 1952, n.º 1, pág. 23-34. 


G. D. 539.414.001.5 


Tossinal Faligue Machine With Torque Control— R. /. À. 
Paule J. R. Bristow. 
Engineering, 4-1-952, vol. 173, n.º 4484, pág. 25-28, 


C. D, 545.8:546,71 
Colorimetric Determination of Iron — 7. S. West 
Metalurgia, 4-057, vol. 43, 0.º 258, pág. 204-206. 


C. D. 612.0144814 
Effets biologiques des radiations ionisantes — MHedi 
Frite-Niggli. 
Revue Brown Boveri,g e 10-g95r, vol. 38, n.º g/19, pág. 
2902-206. 


C. D. 614,844:624.34 


Extinción de incendios em instalaciones eléctricas — 
Carlos Ferrer Kutter, 


Rev. Indust. y Fabril, 9-95t, vol. 6, n.º 60, pág. 502-508, 


TOPOGRAFIA GERAL 


Pelo Eng.º Carvalho Xerez 


2 VOLUMES 


Si, 


Preço de cada volume encadernado 


150$00 


Desconto de Io º/o aos assinantes 


EDIÇÃO 


Formulário 


de 


Matemáticas Gerais 


Pelos Eng.” Fernando Jácome de Castro 
Afonso Rodrigues J. Fernandes 


Livro de grande utilidade 


para técnicos, matemáticos e estudantes 


PREÇO COMO 


(Desconto de 10 /, aos nossos assinantes) 


EDIÇÃO DA TÉCNICA 


mac; 


DA TECNICA 


TABELAS 
TECGNICAS 


PARA 
ENGENHARIA CIVIL 
POR 
Nuno Abrantes e A. Celestino da Costa 
sob a direcção do 
PROF. VICENTE FERREIRA 
3.º EDIÇÃO 


revista e aumentada pelo 


ENG.º FERNANDO ABECASIS 


EDIÇÃO DA «TÉCNICA» 


Preço 90800 


Desconto de 10 9/, para os Assinantes 
o 


- €. D. 620,146:539,412 
A fadiga dos metais — Mioko Hos. 
La Metalurgia Italiana, 12-051, vol. 43, n.º 12, pág. 
SI2-520. 


C. D. 620.197 
Cerrosion of buried metais. 


Engineering, 21-12-9051, vol. 172, nº 4482, pág. 786. 


C. D. 621.0014.,5 

Utilitá delle ricerche scientifiche nell' industria mecca- 
nica — Trevor Williams. 

La Metalurgia Italiana, 12-051, vol. 43, n,º 12, pág. 618. 


C. D. 621.431.3 (42) 
La station d'essai de locomotives de Rugby. 
Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 10-951, 
vol. 28, n.º 10, pág. 689-704. 


C, D. 621.132.8 (43): 621.433 (43) 
La locomotive à gaz riche — Dr. Ing. Meineke. 
Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 1-952, 
vol. 29, n.º 1, pág. 19-95. 


C. D. 621.178 
Supression of Explosions in Tanks. 


Engineering, 4-1-952, vol. 173, n.º 4484, pág. LI-I2. 


C. D. 624.3 (09) 
Previsões para o futuro da electricidade após meio 
século de progresso. 
Engenheiro Westinghouse, 1 e 2-1951, n.º 61/2, pág. 
19-24. 


C. D. 621.3.006.2 
The Electrical Research Association. 
Engineering, 9/16-11-95t, vol. 172, n.º 4476/77, pág. 
585-566 615. 


CG. D. 6214.3.018.44 
Algunas consideraciones sobre la mejora del factor de 
potencia — Emerico Ehrenstein, 
Revista Indnstrial y Fabril, 12-951, vol. 6, n.º 63, 
pág. 696-700. 


CG. D. 624.31 (493): 31 


Statistiques officielles pour 14950 de la production et 
de la consommation d'énergiê electrique en Belgique. 
Energie, 3€ 4-05T, n.º 106, pág. 1351-1356. 


G. D. 621.3114.292 


As condições de vapor vivo e o rendimento económico 
nas modernas centrais térmicas — W, Thomann. 
Suiça Técnica, 1952, nº 1, pág. 35-39 


C. D. 624.314,22 (71) 
240 — MW Steam Power Station at Windsor, Ontario 
Engineering, 23-11-951, vol. 172, n.º 4478, pág. 668-69. 


C. D. 624,315.55.002,2 


Fabricación sueca de resistencias electricas. 
Revista Industrial y Fabril, 12-951, n.º 63, pág. 710-712 


C. D. 621.316.573 
A New 25 A Direct Starter — 7. Bergquist. 
Asea Journal, 1 e 2-952, vol. 25, n.º 1/2, pág. 3-9. 


C. D. 621.316.7.078 
La régulation automatique des installations électriques 
— Fl, Bolleter e A. Ernst. 
Oerlikon, 3/4 e 5-957T, n.º 288, pág. 2151-2164. 


C. D. 621,316.933 

La protection des installations électriques contre les 
surtensions — Ch, Degoumois, 

Revue Brown Boveri, 4-051, vol. 38, n.º 4, pág. 92-95. 


C. D. 621.316.933:621.316.13,027.2 

La protection des installations a basso tension contre 
les sustensions — M. Witsig (P. H.). 

Revue Brown Boveri, 4-951, Vol. 38, n.º 4, pãg. IIS-IT9. 


C. D. 6214.316.933.3 


Le rôle des parafoudres dans la protection des installa- 
tions électriques contre les surtensions — H. Bossi 
CÊ.) 

Revue Brown Boveri, 4-951, vol. 38, n.º 4, pág. 9gó-105. 


C. D. 6214.316.933.3 

Le parafoudre à résorbite et sa récente évolution — 
W. Zoller (Tr.). 

Revue Brown Boveri, 4-951, vol. 38, n.º 4, pág. Io5-II4. 


C. D. 6214.316.933.3:621.316.12 


Un parafoudra particuligrement efficace pour installa- 
tions à courant continu - E. Meyer (P. H.). 
Revue Brown Boveri, 4-951, vol. 38, n.º 4, pág. 1Ig-I22. 


C. D. 621.316.933.3.006.3 


Notre nouvel atelier de fabrication de parafoudres — 
O. Eberle (P. H.). 
Revue Brown Boveri, 4-951, vol. 38, n.º 4, pág. 123-127. 


CG. D. 621.885 


Locomotive électrique GG à grande vitesse. 
L'ossature Metallique, 12-951, vol. 76, n.º 12, pág. 
608-611. 


G. D. 6214.337.2.078 


Le nouveau dispositif de securité Cerlikon pour véhi- 
cules de traction — E, Anderegg. 
Oerlikon, 3/4 € 5-951, n.º 288, pág. 2164-2191. 


C. D. 621.34:677 


Motorizzazione delle machine di jilatura. 
Marelli 1 e 6-951, vol. 25, n.º 1/6, pág. 15-26. 


C. D. 621.34:677.051.42 


Electrical Selsyn Drive for Woollen Card Sets — 4. Jansó. 
Asea Journal, 1-2-952, vol. 25, n.º 1-2, pág. 9-22. 


CG. D. 621.379.669.018.24 


Progress in Welding Light Alloys — P. T. Houlderoft. 
Metallurgia, 2-952, vol. 45, n.º 268, pág. 81-84. 


C. D. 621.389:669.4 


Immersion Pyrometry in the Steel Industry — /rances 
Mortimer. 
Metallurgia, 2-952, vol. 45, n.º 268, pág. 88-go. 


C. D. 621.389:669.1 


Interesting Liquid-Steel Pyrometry Installaiion. 
Mettalurgia, 2-952, vol. 45, n.º 268, pág. 61. 


Com fotografia e esquema. 


C. D. 621.43 


Seventy-five years of the Otto four-stroke engine. 
Engineering, 26-r0-951, vol. 172, n.º 4474, pág 522-524 


E. D. 621.43-4 
New range of dual-fuel engines. 
Engineering, 21-12-9351. vol. 172, n.º 4482, pág. 799. 


CG. D. 621.436 


Proteccion sobre las explosiones en el carter de nm 
motor Diesel — Jox A. Carvallido. 
Dyna, 11-951, vol. 26, n.º II, pág. 302. 


CG. D. 621.438 


Progress with the Ruston and Hornsby gaz turbine. 
Engineering, 18-1-952, vol. 173, n.º 4486, pág. 74» 


C. D. 621.438:533 


Air intakes for aircraft gaz turbines — /. Seddon. 
Engineering, 18-1-952, Vol. 173, n.º 4496, pág. 94-ç6. 


C. D. 621.438 (73) 


La turbine à gaz expérimentale fonctionnant au char- 
bon — M. John T. Yellott. 

Bulletin de "Association Internationale du Congrês 
des Chemins de Fer, 12-957, vol. 28, n.º 12, pág. 855-B6a. 


C. D. 621.438.2 


4000-K W Gas-turbine alternator set for the Royal Navy. 
Engineering, 16-11-951, Vol. 172,n.º 4477, pág. 608-613. 


C. D. 624.525.5-83 


Elettroventilatore centrifugo per gas. 
Marelli, Julho/Dez. 1951, vol. 7, n.º 12, pág. 26. 


C. D. 621.791:66944 


Métodos de medir as deformações elásticas e plásticas 
e as tensões da soldadura dos aços — F. Campus. 
Árcos, I0-951, vol. 28, n.º 1293, pág. 9115-3120. 


C. D. 624.791.76-523 


Necesidad del control electrónico en la soldadura por 
resistencia — Marcelo de Villota. 

Rev. Industrial y Fabril, 6-951, vol. 6, n.º 57, pág. 
333-338. 


C. D. 621.793,795:621.435 


El cromado duro de camisas y cilindros de motores de 
explosión y de combustión — /. Retolaza. 
Dyna, 1-952, n.º 1, pág. 13-18. 


C. D. 621.838.3:629.12 


Propulsione navale con giunti electrici — L. Gonioli— 
L. Ravenna, 
Marelli, Julho/Dez. 1951, vol. 7, n.º 12, pág. 13-26. 


C. D. 624.9 


A máquina-ferramenta traduz o nível económico de 
um país — Michel Barba. 
Science et Vie, o-951º vol. 80, n.º 408, pág. 156-65. 


O. D. 621.9.043 


Método da produção do pó metálico — Irancesco 
Mossoleri. 

La Metalurgia Italiana, 12-951, vol. 43, n.º 
6o3-606. 


I2, pãg. 


C. D. 624/628 (072) 
Laboratórios de ensaio. 
Informes de la Construcción, 12-951, vol. 4.º, n.º 96, 
pág. 120. 


Descrição dos principais laboratórios de ensaios de 
Engenharia Civil dos diferentes países. Numerosas 
fotografias. 


C. D. 624.012.404 


Influencia de la precompresión en los hordes marginales 
sobre el momento según la directriz en las bóvedas 
cáscaras cilíndricas — Jung. civil Agripino R. Spampinato, 

Ciencia y Técnica, 12-951, Vol. 117, n.º 594, pág. 
s50-256. 


C. D. 624.014.2 


Constructions spéciales légeéres en acier— E. FHliinnebeck. 
L'Ossature Metallique, 12-051, vol. 16, n.º 12, pág. 
589-593. 


E. D. 624.07 


Tabelas para o cálculo de estruturas pelo método da 
energia de deformação — Eng. Jayme F.da Silva Júnior. 
Revista Politécnica, 7-951, n.º 162, pãg. 59. 
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C. D. 624.082 
Calculo aproximado de losas con armadura cruzada — 
Hermann Beer. 
Tecnica — Revista da Universidade Nacional de 
Tucuman, 3-951, vol. 1, n.º 2, pág. 62-79. 


Cálculo de lages com armadura cruzada com dis- 
tintas condições de contorno, aplicando cargas fictícias. 
Fórmulas para os momentos flectores em várias sec- 
ções e os diagramas correspondentes. Coincidência 
dos resultados destes cálculos com os obtidos me- 
diante as mais exactas teorias. Crítica do método apro- 
ximado de «Marcus» aplicado pelo Regulamento Ar- 
gentino para o cálculo de lages com armadura cruzada. 


C. D. 624.131.532 


Algo sobre empuje de Tierras — Realidad científica de la 
Teoria de Coulomb — Ing, Carlos Alliende Arrau, 
Rev. de Caminhos, 10/11/12/T950, ano 24, pág. 2905-299. 


C. D. 624.137 
Estabilização de Solos — X. B. Woods; R. €. Sharma ; 
€C. E. Licone. 
Revista Politécnica, g-10-951, n.º 163, pág. 33. 


C. D. 624.2 


Risque de voilement des poutres pleines ou ajourées. 
Calcul graphique — 4. Paris. | 

Bull, Techn. de la Suisse Romande, 25-8-951, Vol. 77, 
n.º 17, pág. 225-231. 

Com figuras. 


C. D. 625.4 


Proyecto, estudio y construcción de un túnel ferroviário 
— Ing. civil Eduardo €. Dias. 
Ciencia y Técnica, 4951, vol. 116, n.º 586, pág. 155-186. 


C. D. 625.144.4 (42) 
Optical Versine Gauge for Railway Curves. 
Engineering, 30-3-951, vol. 171, n.º 4444, pág. 367. 


Com figuras. 


C. D. 625.8 
Pavimentação Rodoviária (Solos) — Sociedade Constru- 
tora e Pavimentadora. S. À, 
Revista Electrotécnica, q/10/r95t, n.º 163, pág. 27. 


C. D. 626.2 


Sobre la magnitud de las máximas crecidas de los rios 
— Ing. Rodolfo E. Ballester, 

Ciencia y Técnica, 12-051, vol. 117, n.º 504, pág. 
257-264. 


C. D. 629.1-832/3 


NH Rototrol. Notizie generali ed esempi applicativi — 
G. Lucchini. 
Marelli, Julho/Dez. 1951, vol. 7, n.º 12, pág. 3-12. 


C. D. 629143 (42) 


The International Motor Show at Earl's Court, 
Engineering, 26-10-951, Vol. 172, n.º 4474, pÃg. 5392-533. 


Com fotografias. 


C. D. 629.13.014.4 

Uma aproximação americana no problema das aterra- 
gens lentas. 

The Aeroplane, 11-1-952, vol. 82, n.º 2tI12, pág. 46-47. 


C. D. 629.135.4 
Bristol 173 Twin-Engine Helicopter. 
Engineering, II-I-052, Vol. 173, n.º 4485, pág. 33-37. 


C. D. 656.211.5 (42): 656.25 (42) 


Appareil automatique d'annonce des trains. 
Bulletin de "Association Internationale du Congrés 
des Chemins de Fer, 1-952, val. 29, n.º 1, pág. 52-58. 


GC. D. 656.25 
Les installations modernes de sécurité et de signa- 
lisation (appareils centraux de block et de signalisation). 
Apareils centraux électriques à leviers individuels et à 
levier d'itineraire. Block automatique à courants persis- 
tants et à courants codifiés. Signalisation lumineuse et 
de vitesse — Discussão efectuada no Congresso dos 
Caminhos de Ferro. 
Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 7-951, 
vol, 28, n.º 7, pág. 4979-510. 


C. D. 66.074 
The study of Dusts in Industrial Atmospheres—P. Holf. 
Metallurgia, Março e Abril-rosr, voi. 43, n.º 257-258, 
pág. ISI-I52 € 2093-204. 
Dispositivos utilizados na renovação de poeiras das 
atmosferas de instalações industriais. 


C. D. 661.78 
Un nouveau produit organosilicique français: le ciment 
Rhodorsil. 
Industrie des Plastiques Modernes, 3-051, vol. 3, 
n.º 3, pág. 7-10. 


C. D. 661.931 


La production industrielle d'hydrogêne por électrolyse 
— W. Schmid et B. Starsand. 
Bull, Oerlikon, Jan.-Fev. 1951, n.º 287, pág. 2144-2150. 


C. D. 662.7 


Un fenómeno curioso (combustiveis) — Martinez, Mário. 
Dyna, 1-951, ano 26, n.º 1, pág. 6-8. 


C. D. 669.143,14 


Utilisation industrielle de nouveaux acier type blin- 
dage — 4. FP. Buick. 
Arcos, 7-051, Vol. 28, n.º 122, pág. 3075-3004. 
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C. D. 669.162.0414.003 

O Processo Humboldt — Possibilidades do seu emprego 

e sua economia — V, Pinto Pinheiro e H Lopes Vieira. 

Estudos, Notas e Trabalhos do Serviço de Fomento 
Mineiro, 1950, vol. 6, pág. 1-8r. 


C. D. 669.35:545.8:546.72 14.71 

The Determination of Iron, Nickel and Manganese in 

Copper Base Alloys — G. H. Q. Milner and HH. Groom. 
Metallurgia, 11-951, vol 44, n.º 265, pág. 271-275. 


C. D. 669.913 
Phase-Contrast Metallography — Perryman, É C. W. 
and Mary Lack, 
Metallurgia, 8-951, vol. 44, n.º 262, pág. 97-102. 


C. D. 669.296:546.83 
Zirconium-Production, Properties and Alloys — G. L 
Miller. 
Melallurgia, 5-951, vol. 43, n.º 259, pág. 2009-214. 


Com figuras, quadros e diagramas. 


C. D. 676:668.3 
À verificação do grau de colagem dos papeis — Santos, 
Armando F, 
Revista do Sindicato N. dos Engenheiros Auxiliares, 
Julho-Agosto, r95T, Ano 5.º, n.º 67-68, pág. 117 a 124. 


C. D. 676.32 

Estudo sobre as condições específicas que caracterizam o 

papel para documentos de valor —Luis Auguet y Duran: 

Revista Industrial y Fabril, 11-951, vol. 6, n.º 62 
pág. 612-619. 


CG. D. 678.014 


Le caoutchouc, indispensable a tout progrês technique 
— René Bomio. 
Science et Vie, 7-951, Bo, n.º 406, pág. 11-18. 


C. D. 678/1 + 679.562 
Caoutchouc.Phénoplastes — 7. Goss. 
Industrie des Plastiques Modernes, 7-951, vol. 3 
n.º 6, pág. 16-17. 


CG. D. 679.5 
Les Complexes Verre-Resine — Pierre Cor. 
Industrie des Plastiques Modernes, Set.-Out. 1951, 
vol. 3, n.º 8, pág. I5-19 e 47. 


Exposição dos resultados obtidos em França. Foto- 
grafias, 


C. D. 679.5:620,191.49 
La susceptibilité hygrométrique des matiéres plastiques 
— À. Kovacs. 
Industrie des Plastiques Modernes, 11-957, vol. 3, 
n.º 9, Pág. 43-47. 


C. D. 679.5:620.197.14 
La Corrosion éviteé por les Procédés Gaco — Jacques 
Boell, 
Industrie des Plastiques Modernes, 4-051, vol. 3, n.º 4, 
pág. 6 a 8. 


Revestimentos a utilizar para diferentes fins. 


C. D. 679.5:621,372 


Les revêtements électrolytiques de chrome dur dans 
Vindustris des plastiques — Edmond Gillet. 
Industrie des Plastiques Modernes, 3-951, vol. 3,n.º 3; 


pág. 37-41. 


C. D. 679.5:66.022.7 


Technique, calcul, empirisme, facteurs économiques des 
grandes piêcés moulées par compression. 
Industrie des Plastiques Modernes, 11-951, vol. 3, 


n.º o, pág. 25. 


C. D. 679.5:677.4/5 


Triomphe des fibres de résiné synthétique. 
Industrie des Plastiques Modernes, 6-951, vol. 3, 
n.º 6, pág. 8-9. 


Informações acerca de fibras de plástico usadas na 
indústria téxtil e apresentadas na Exposição Interna- 
cional de Lille (28 de Abril — 20 de Maio de r9st). 


G. D. 679.5:686.4 


Métallisation sous vide des matiêres plastiques—Zlolland 
Industrie des Plastiques Modernes, 6-951, vol. 3, 
n.º 6, pág. 23-27. 


C. D. 679.5 [7.04] 


Plastique des matieres Plastiques— Guillaume Janneaux, 
Industrie des Plastiques Modernes, Set.-Out. 1951, 
vol. 3, n.º 8, pág. 6-10. 


Com fotografias. 


C. D. 679.5.001 


Les théories actuelles de la Plastification des hauts 
polymêres — P. Stuchlik. 

Industrie des Plastiques Modernes, 11-951, vol. 3, 
nº 9, pág. 39-41. 


CG. D. 679.5.022.7 


Moouage à basse pression — KR. E. Asche. 
Industrie des Plastiques Modernes, 5-951, vol. 3, 
n.º 5, pág. 18-19. 


C. D. 679.5.022.7 


Pour sectionner les carottes dans le moule fermé — 
Bossmann. 

Industrie des Plastiques Modernes, 6-951 vol. 3, 
n.º 6, pág. 28. 


CG. D. 679.59 
Les journées du Plexiglas 
Industrie des Plastiques Modernes, Julho-Ag, 1951T, 
vol. 3, n.º 7, pág. 97-11. 
Conferências sobre o Plexiglas e descrição duma 
fábrica deste produto. 


C. D. 679.59 
Les Silicones — Robert Gay. 
Industrie des Plastiques Modernes, Fev.-Mar. 195t, 
vol. 3, n.º 2-3, pág. 8-10; 15-17. 


C. D. 679.59.004:617-089 
Eclairage des champs opératoires — G. Compagnon. 
Industrie des Plastiques Modernes, 6-051, vol. 3, 
n.º 6, gág. 14-15. 
Aplicação das resinas poliacrílicas na iluminação 
dos campos operatórios. 


C. D. 681.143 
Le disque à calcul pour moteurs et transformateurs. 
Revue Brown Boveri, 5 6-951, vol. 38, n.º 5-6, pág. 
198-200, 


C. D. 691.13:697.97 


Emprego do aglomerado negro no isolamento do frigo- 
rífico do novo Matadouro Municipal de Lisboa — 
Eng.º Vassalo e Silva. 

Boletim da Junta Nacional da Cortiça, 10-951, nº 156, 
pág. 307-314. 


C. D. 691.133.003 
A exportação nacional de prancha, quadros e rolhas, e 
a sua evolução — Antônio Viana Barreto. 
Boletim da Junta Nacional da Cortiça, LI-951, nº £57, 
pág. 19-24. 


C. D. 691.327:263.1 


Gloria y ocaso del hormigón en la querra — Collado, 
Patrício Palomar. 

Cemento-Hormigón, 9-951, vol. 17, n.º 210, pág. 289 
E 204. 


C. D. 691.327-11 


Shrinkless and Creepless Concrete — Ross, 4. D. 
Civil Engineering, 11-951, vol. 46, n.º 545, pág. 853 
e 854. 


C. D. 691.327-116 


Curación de concreto mediante riego de compuestos 
que forman una membrana impermeable — Wrederico 
Baraona de la O, 

Cemento-Hormigón, 11-951, nº 212, pág. 355 a 366. 


C. D. 691.327.008 


Sugestões para a organização de um laboratório de 
campo, destinado ao controle e fiscalização do concreto 
— Molinari, Gilberto. 

Engenharia —- São Paulo — Brasil, 11-951. vol. 10, 
n.' TOg, pág. 7a q. 


C. D. 697.327:697.38 
Reguladores de Temperatura para Aquecedores de Ar 
— H, Bauer. 
Suiça Técnica, 1951, nº 1, pág. 47-49. 


C. D. 697.98 
Nuevo sistema de aire acondicionado de alta presión — 
Ing. Luis Lic Klett. 
La Ingenieria, 6-951, n.º gr3, pág. 219. 


C. D. 697.7 


Calefação extraída da radiação solar — Sistema ensaiado 
nos E. U. 
A Arquitectura Portuguesa, 12-951, n.º 166, pág. 17. 


C. D. 698 
Préparation des surfaces métalliques avant peinture 
— Besmare (D.). 
L'Ossature Métallique, 6-951, vol. 16, n.º 6, pág. g1o 
a 914. 


Com figuras e bibliografia. 


C. D. 714.41 
La Ciudad Hipodamica Moderna — Cino Calcaprina. 
Técnica — Revista da Universidade de Tucumán, 
3-951, vol. 1, n.º 2, pág. g6-113. 


Com numerosos esquemas, plantas e fotografias. 


CG. D. 711.7:625.4 +- 624,04/07 (469,4 — Lisboa) 


Elementos-base dos cálculos de estabilidade das estru- 
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os dois extremos é feita puramente à basé 

das desfasagens (Figs. 13 e 14). 
Basicamente, os dois esquemas são muito 

semelhantes. Os transformadores de corrente 


Fig. 13 
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Fig. 14 


Comparação de fases por onda-piloto 


nos dois extremos da linha são ligados de 
modo que em condições normais uma meia- 
-onda positiva da corrente secundária, numa 
extremidade, esteja em fase com uma meia- 
-onda negativa na outra extremidade. Os 
sinais portadores são transmitidos dum ex- 


tremo ao outro em cada meia-onda. Em 
cada extremo está uma válvula misturadora, 
ou comparadora, uma grelha da qual é exei- 
tada primeiro pela meia-onda positiva no 
extremo em que a válvula está colocada, e 
depois pela meia-onda positiva com um 
sinal portador associado que vêm do outro 
extremo. Ássim, em condições de avaria 
externa o efeito dos sucessivos meios ciclos 
consiste em produzir um sinal contínuo na 
grelha da misturadora e não se dá nenhum 
disparo. Se, porém, se dá entre o sinal local 
e o sinal portador distante uma desfasagem 
de mais de uns 35º haverá suficiente quebra 
de compensação na misturadora para per- 
mitir o disparo. 

Ambos os sistemas podem ter ajustes tri- 
fásicos abaixo da plena carga. O sistema 
« Telefase» emprega uma malha de sequên- 
cia de fases para as condições de regimes 
livres (reage principalmente às componentes 
negativas, mas não com componentes nulas), 
mas isto é contrabalançado por meio de 
uma componente positiva que se torna ino- 
perante durante um curto tempo (não mais 
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Fig. 15 


Esquema de princípio de uma montagem «Telephase» 


de 5 seg.) se se dá aumento brusco da carga 
(Figs. 15 e 16). 

O sistema «Contrafase» usa transdutores, 
nos quais o aumento da compensação é 
atrasado quando se dá uma mudança brusca 
de carga (Figs. 17 e 18). 
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Esquema de princípio da protecção «Contraphase» 
usando o sistema da fig. 18 


A, a 


VS, EDS 
163 


tp 


FG| LOAD COMPENSATED 


Compensotng Winding * 
TART T 


Fig. 18 


As características do equipamento «Con- 
tra-fase» são: 


Correntes de ajuste mínimas : 


Curto-circuitos entre fases e terra 15º/ plena carga 

» » entre fases 1d) » » 
simétricos 200 » » 
Tempo de disparo 0,04 — 0,06 seg. 


» » 
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Carga dos transformadores de corrente — 
4 VA a Plena Carga. (Figs. 19 e 20) 

Os equipamentos de ondas piloto necessi- 
tam de fontes auxiliares de 50 V (corrente 
contínua) e 250 V (corrente contínua) para 
alimentação dos poliódios e funcionamento 
dos relés, e fontes de corrente alternada 
para o aquecimento dos filamentos. Possi- 
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Fig. 19 


Características da protecção «Contraphase» 
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Fig. 20 


velmente a guerra tornou os engenheiros 
ingleses mais que cautelosos no assunto da 
capacidade das baterias, mas certamente 
nos dias em que a corrente contínua era 
usada no aquecimento dos filamentos, as 
baterias eram volumosas e de acomodação 
dispendiosa, consequentemente, fizeram-se 


esforços para reduzir a capacidade das 
baterias usando grupos motor-gerador ou 
rectificadores alimentados por corrente 
alternada dos serviços auxiliares das subes- 
tações, em condições normais, com um 
comutador automático para o funcionamento 
da bateria como fonte de corrente contínua 
e um vibrador para as fontes de corrente 
alternada no caso de avaria na alimentação 
de corrente alternada dos serviços auxiliares. 

O alto custo da protecção de onda-piloto 
por comparação de fases é causa de um 
certo cuidado. O sistema representa o alcance 
de um objectivo bastante desejado, e far- 
-se-ão, tanto quanto possível, todos os esfor- 
ços para reduzir os custos no futuro, 


8 — Protecção de barramentos 


Nos últimos anos dispos-se de um certo 
número de sistemas que provaram bem, na 
protecção de barramentos. O sistema Uasson- 
-Last já foi mencionado. Um sistema inicia 
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Fig. 24 
Protecção Casson-Last 
de um barramento 


consistia essencialmente num esquema de 
comparação de sentidos, mas os progressos 
presentes tendem para uma simplificação. 

Foi uma exigência clássica o haver duas 
«linhas de defesa», isto é, a protecção do 


barramento só disparava quando se obtinham 
duas indicações separadas de que havia 
avaria nas barras. Pensava-se que isto era 
essencial devido à importância de evitar 
o corte incorrecto de muitos circuitos, mas 
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Fig. 22 


Protecção diferencial compensada 
de um barramento 


isto traz complicações e despesa. Para os 
grandes barramentos, a protecção dupla 
talvez seja de desejar, mas com o seguro 
material de que actualmente se dispõe um 
simples sistema selectivo será adequado para 
a maioria dos barramentos, 

Tanto quanto possível, deve evitar-se um 
aumento de tempo de funcionamento mesmo 
que isto conduza a um risco em certos casos 
de avarias dentro das zonas de «envoltura» 
dos transformadores de corrente da pro- 
tecção. É melhor que o funcionamento seja 
instantâneo na maioria das avarias do que 
retardar este funcionamento para assegurar 
a selectividade numa ocorrência parti- 
cular e rara (Figs. 21 22). 


9 — "Interdisparo” 


Tem havido muitas polémicas sobre o 
alto custo do material de protecção mas não 
há dúvida nenhuma que os avanços na 
técnica das protecções estão ajudando a 
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eliminação de disjuntores desnecessários. 
Na rede primitiva de 132 kV as ligações 
dos transformadores incluiam um disjuntor 
a mais do lado da alta tensão do transfor- 
mador abaixador, para assegurar uma 
acusação firme de uma avaria no transfor- 
mador. Desde então tem-se trabalhado 
muito na montagem de material de disparo 
combinado, de longa distância, permitindo 
a omissão dos disjuntores a mais. Nos 
“circuitos de 66 e 33 kV, deste tipo, o 
«interruptor de avaria externa» provou ser 
um bom dispositivo. Quando se dá uma 
avaria no transformador ao qual ele está 
associado, o «interruptor de avaria externa» 
funciona do lado da alta tensão ligando 
francamente à terra uma fase obrigando a 
disparar o relé de terra instantâneo e a ser 
cortado o extremo distante. Isto pode pare- 
cer uma imperdoável interferência com a 
integridade do sistema de distribuição mas 
contra isto já a protecção do transformador 
determinou que o circuito associado está 
avariado e que deve ser posta fora de 
serviço. (O «interruptor de avaria externa» 
exige pouca conservação e atenção espe- 
cializadas. 

Este método não foi usado no sistema 
de 132 kV: em parte porque da ligação 
franca do neutro à terra significaria cor- 
rentes de curto-circuito muito maiores e em 
parte porque, sendo mais complexas as pro- 
tecções do sistema de 132 kV, não apre- 
sentou, até aos anos mais próximos a mesma 
confiança que nos sistemas de mais baixa 
tensão. No entanto, a economia e simpli- 
cidade são fortes argumentos a seu favor 
e a matéria volta a ser examinada, Os 
métodos de «interdisparo» que estão sendo 
aplicados e expandidos ao sistema de 132 kV 
empregam circuitos piloto dos Correios — 
em muitos casos os que são usados nas 
comunicações telefónicas e indicações gerais. 
O emprego primitivo de sinais de interdis- 
paro contínuos e polarizados deu resultados 
infelizes porque os circuitos eram sujeitos 
de vez em quando às interferências de 
corrente alternada e a desregulação por 
parte do pessoal da conservação. 

As mais recentes aplicações dos circuitos 
dos Correios ao «interdisparo» tornaram-se 
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possíveis com o tso dos sinais de código. 
Os circuitos de «interdisparo», deste tipo, 
devem ser projectados de modo que não 
sejam afectados pela aplicação da corrente 
contínua, pela mudança de polaridade da 
linha dos Correios ou pela aplicação da 
corrente de chamada telefónica. Não devem 
funcionar com as correntes de conversação 
e não devem funcionar incorrectamente com 
um código truncado. 

O método de código em corrente contí- 
nua emprega relés de contagem de impul- 
sos que são ligados normalmente ao circuito 
piloto mas desligados dos outros aparelhos 
de disparo nos dois extremos. Os fios piloto 
estão ligados à bateria de emissão de 
maneira a permitir que os sinais de cada 
polaridade sejam emitidos como se deseja. 
O primeiro impulso é sempre um impulso 
normal e as seguintes pulsações constam de 
dois ou três da mesma polaridade dando 
uma salvaguarda contra a imitação pela 
corrente de chamada telefónica. Às pulsa- 
ções são empregadas para fazer rodar um 
uni-selector da posição de descanso sobre 
7 contactos e o circuito de interdisparo está 
preparado para receber o último impulso. 
A recepção de um impulso de polaridade 
incorrecta em qualquer altura actua um 
relé anti-disparo para bloquear o interdis- 
paro final. O primeiro impulso do código é 
de polaridade normal dando uma salva- 
guarda contra a inversão de polaridade da 
linha dos Correios na qual a chegada de um 
impulso invertido trocaria as ligações dos 
relés polarizados de modo que os sinais 
seguintes podiam ainda acthar. 

Quando um circuito dos Correios é im- 
próprio para código em corrente contínua 
podem empregar-se sinais de frequência va- 
riável numa maneira análoga com a dife- 
rença de que em vez de se obter a distinção 
entre pulsações pela polaridade, ela é efec- 
tuada por fecho, em pontos precisos, a fre- 
quências diferentes. 

O sistema pode tornar-se muito seguro 
escolhendo frequências fora da banda nor-. 
mal da conversação e colocando filtros nas 
montagens terminais para cortar estas fre- 
quências nos circuitos telefónicos normais. 

Um esquema de interdisparo de código 


em Corrente continua é lento por causa do 
tempo necessário entre impulsos. À mudança 
para o funcionamento em frequência variá- 
vel permite um aumento na velocidade de 
contagem de 10 pulsações por segundo para 
20 pulsações por segundo, dando uma re- 
dução, no tempo de interdisparo, de 0,8 
para 0,3 segundos, Estão-se experimentando 
métodos de contagem de pulsações, aperfei- 
coados, tendo em vista a redução do tempo 
de disparo total para 0,1 segundos, aproxi- 
madamente. 


10 — Protecções do projectado sistema de 


275 kV 


O plano do sistema inglês de 275 kV 
inclue o traçado de umas 1100 milhas de 
linhas aéreas, empregando condutores du- 
plos de alumínio-aço de 0,175 poleg e 
0,4 poleg.?. Empregar-se-ão auto-transfor- 
mádores de 120 MVA —. 275/132 kV, com 
regulação de tensão em carga, com a mar- 
gem de + 15º/,. À corrente de curto-cir- 
cuito dos disjuntores será da ordem dos 
7500 MVA, e as correntes normais de carga 
serão da ordem dos 800 a 1200 A. Os pro- 
jectos das protecções podem ser resumidos 
como segue : 


A — Protecção dos auto-transformadores de 


275 kV 


Será constituída por uma protecção dife- 
rencial compensada e os transformadores 
de correntes serão instalados: 


(1) Do lado dos 275 kV. 

a) No disjuntor (ou separados), no caso 
de os transformadores serem desligados do 
lado dos 275 kV. 

b) No barramento de 275 kV dos trans- 
formadores, no caso de os transformadores 
não serem desligados do lado dos 275 kV. 

(11) Nos disjuntores de 132 kV (ou em 
separado, no caso de disjuntores de sopra- 
gem no ar). 

(III) Nas ligações de cada enrolamento 
ao neutro, para o que o terminal de cada 
fase, do lado do neutro será trazido para 
fora da cuva por meio de um isolador sepa- 
rado. 


À protecção diferencial será de funciona- 
mento instantâneo (visto não estar sujeita 
aos regimes livres, no sistema atrás des- 
crito) e deve ter uma sensibilidade de não 
mais de 100 A referida à corrente de curto- 
-circuito entre fases e terra do lado dos 
132 kV. As ligações estão representadas na 
figura 23. 

A protecção de sobreintensidade, de 
reserva; será colocada apenas do lado dos 
132 kV, e alimentada por transformadores 


Fig. 23 


Esquema de protecção dos auto-transformadores 
de 275 132 kV 


de corrente montados como acima se des- 
creveu. As relações de transformação dos 
transformadores de corrente da protecção 
diferencial serão as mesmas nas 3 monta- 
gens e terão, normalmente, o valor de 
600/1 A. 

O relé de sobreintensidade a 132 kV é 
tomado principalmente como protecção de 
reforço da protecção diferencial e será por- 
tanto ligado de modo a fazer disparar os 
disjuntores dos lados de 275 k Ve 132 kV. 

Todos os transformadores de corrente 
terão um valor nominal da corrente de 
curto-circuito de 15800A durante à se- 
gundos. 
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